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HERALDICA 

A 

BARCELLOS 
Parecer aprovado pela Secção d e 

Heraldica e de Genealogia da Associação 
dos Archeologos Portuguezes em sessão 
de 28 de Maio de 1924. justificando o 
projecto das armas de 13arcellos aprovado 
em sessão da mesma Secção efectuada 
em 30 de Abrll do mes mo anno. 

antiga Ba rcellos quer ordenar o seu sello 
conforme as regras da heraldica pois que 
apezar de ler armas proprias ha varies se­

culos, leem sido por vezes interpretadas com má repre­
sentação das peças que as compõe. 

Vejamos o que motivou este parecer : 

-13arccllos, 17 de Julho de 1923.- n.0 89 Ex.mo Sr. Presidente 
da Associação dos Archeologos Portu~uczcs. Edifício Historico do 
Carmo. - lisboa. Tomo a liberdade de vir sollcitnr da douta Corpo­
ução a que V. Ex.• dignamente preside, parecer sobre o brazão 
d'armas d'esta villa, tal corno é hoje adoptado por esta Camara. 

Envio junto os elementos que me foi possível reunir e que po· 
dem servir de base ao esludo a lazer. Durante rnnllo tempo foi usado 
em documentos e no selo branco da Camarn um brnz;lo que tinlw á 
direl1a do escudo as armas nacionaes e á csq uerdn as da vllla, tnl 
como se vc na gravura numero 1. Por vezes usou·se lambem o escudo 
representado na gravura n.• 2 e que é o brnztlo que se encontra regis· 
tndo no nrquivo nncional da Torre do Tombo. Modernamente, porem, 
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: foi encontrada a pedra d'armas representad8 na capa dn brochura 
pin ta e que tem o •1.• 3. 

Desde logo foi ~stc brazllo reconhecido como o autentico da Villa 
de 13nrcellos e mais antigo. Em 1920 cuidou a Carnarn de mandnr 
elaborar o brazão definitivo de Barcellos, baseado n'esta pedra. 

Foi encarregado d 'esse trabalho o distinto pintor do Porto 
!'r. Candldo da Cunha que consultou sobre a parte hcraldlca e illustre 
escritor Sr. Joaquim de Vasconcellos. Não ficou. ainda assim, o novo 
braz~o Isento de censuras. A maior que se lhe faz é a da adoção da 
corôa de conde. Justlllcaram·na as pessoas que estudaram o assum­
pto pelo motivo de ter sido um Conde o primeiro donatarlo de 13ar­
cellos e pela convenlencia estetica de pôr um remate no escudo. Eis 
o principal motivo porque submeto â apreciação de V. Ex.u o exame 
do brazão de Barcellos, tal como é hoje adoptado (gravura n.0 4). 
Permita-me chamar a atenção de V. Ex.• para a pagina 29 da bro­
chura do Sr. Jonqulm Leitão ern que está descrita a pedra que serviu 
de base ao recente trabalho. Agradeço desde já a atenção de V. Ex.as 
por este assurnpto e fico aguardando os concelhos e ll ucldnção que 
V. Ex.u se dignem prestar·me. Saude e Fraternidade. O Presidente 
da Comissão Executiva (a) Mi1111el Fo11seca. 

Acompanhava este oficio um folheto intitulado • Bar­
cellos- Guia lllustrada por Joaquim Leitão. -Em preza 
Editora do Guia lllustrado de Portugal. - 1908. Tipo­
grafia da Em preza Literaria e Tipografica, Rua de D. Pe­
dro, 184. - Porto. 

Em 8 de Novembro seguinte, respondeu a Associa· 
ção dos Archeologos dizendo que ia ser o assumpto 
estudado com a possível brevidade do que em tempo 
oportuno se daria conhecimento. 

Primeiro do que tudo e já que o lllustre Presidente 
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da Cornrnissão Executiva da Carnara M unicipal de Bar­
cellos, nos enviou tão preciosos elementos sobre as va­
riantes que oficialmente !oram uzadas no sello da mesma 
Villa, vou apreciar essas variantes. 

A gravura n.0 1, apresenta-nos a reproducção d'um 
sello corno geralmente eram uzados os das Misericor· 
dias. E' em forma de coração, encimado por uma Corôa 
Real e cercado de ornatos. O escudo é partido das Armas 
de Portugal e das Armas de Barcellos que apresentam 
uma ponte d'um só arco, na qual se sustem urna arvore 
acompanhada d'uma torre e de qualquer coisa que na­
turalmente quer representar a Ermida e no chefe tres 
pequenos escudetes em roquete devendo o superior 
representar as armas dos Duques de Bragança. Os outros 
dois são apenas duas das cinco quinas das Armas Na­
cionaes e não dois escudetes das quinas como devia ser. 

As Misericordias leem geralmente por armas, um 
escudo partido das Armas Nacionaes e das insígnias 
das Misericordias, ou da junção de dois escudos com 
as mesmas armas e insígnias. 

Este escudo ou grupo de escudos era sempre enci­
mado por urna Corôa Real por as Misericordias serem 
urna Instituição fundada pela Rainha O. Leonor no tempo 
do Rei D. Manoel 1. 

Ou a Misericordia de Barcellos, usou estas armas taes 
como se veem representadas na gravura n.º 1 e depois 
!oram aproveitadas pela Camara Municipal, ou a Camara 
Municipal adaptou a forma do escudo da Misericordia 
substituindo-lhe o 2.0 do partido pelas armas da Villa. 

De qualquer d'eslas formas, ou fosse porque circuns­
tancia fosse, foi urna errada interpretação da Camara de 
Barcellos sobre a forma e disposição das Armas que 
devia adoplar. 

Os Municípios são de administração autonoma, 
absolutamente independente, não podendo, sem agravo 

N.• 1 

para as suas liberdades populares, adaptar a Corôa Real 
que era o symbolo do Chefe do poder Central. 

O uzar da Corôa Real nas Armas d'um Concelho, 
é abdicar por completo dos direitos de lib~rdade e au­
tonomia de que gozam os Municípios, quer dizer era a 
demonstração d'uma sujeição ao Poder Central, que de 
facto não tinham. 
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Egualmente é incorrer nas mesmas circunstancias o 
partir as armas d'um Município, com as Armas Na­
cionaes. 

Quando haja de n'um sello Municipal fazer referen­
cia ao escudo Nacional, inclue-se na composição das 
armas, collocando-o em chefe, corno Jogar d'honra e 
para indicar qualquer facto historico do Concelho pois 

N.O 2 

que o sello do Concelho caracteriza o seu dominio e 
compõe-se de elementos apenas da sua historia local. 

Não devem portanto, ser uzadas como armas de Bar­
cellos, as representadas na gravura n.0 1. 

As armas representadas sob n.0 2, são copia das que 
se encontram desenhadas em qualquer das collecções 
existentes no Archivo da Torre do Tombo e que talvez 
fossem copiadas por 1. de Vilhena Barbosa para a sua 
obra •As Cidades e Villas da Monarchia Portugueza 
que leem Brazão d'Armas•. Lisboa, 1865, que o «Por­
tugal, Diccionario Historico, Biographico, Bibliographi­
co, Heraldico, etc. Lisboa, 1906 lambem copiou e que 
outros muitos teem copiado. 

Terá porém de se notar que na Torre do Tombo não 
ha qualquer registo oficial de Armas de Domínio, o que 
Já ha são collecções de copias de Armas de Cidades e 
Villas, feitas por pessoas que as collecionaram e não 
como elementos de consideração. 

Estas Arm:is representadas sob n.0 2, que lambem 
deixaram de ser uzadas pelo Município de Barcellos, 
além de estarem mal ordenadas heraldicamente, alteram 
a ideia de quem primitivamente as construiu porque 
repele o que está na figura 1 com reíerencia a arvore 
que nos apparece sahinle da ponte e acompanha a 
mesma arvore co111 duas torres. 

A ponte aqui já tem tres arcos quando na figura 
apenas tem um, e é substituída a Ermida por uma torre. 

Emfim, apparenta de aperfeiçoamento, mas prejudica 
a ideia inicial. (') 

A figura n.0 3 é que satisfaz por completo os desejos 
de qualquer heraldista. E' uma peça de archeologia ar­
tistica muito interessante e digna de figurar em qual­
quer Museu. 

( 1) Estas armas !oram conccrteza baseadas no braz!o a Famillia 
Malheiro. 
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E' toda a historia da Villa de Barcellos reedi fi cada 
por D. Allonso, filho legitimado de D. João 1, que re­
cebeu Barcellos das mãos de seu sogro o grande D. Nuno 
Alvares Pereira, como dote do seu casamento, em 8 de 
Novembro de 1401 com D. Beatriz filha do celebre 
condestavel. 

D. Allonso, que foi Conde de Barcellos e Duque de 
Bragança e progenitor da Historica Casa de Bragança, 
construiu-lhe torres e muralha$, ediíicou uma casa forte 
para sua residencia, ligou Barcellos com Barcellinhos 
por uma ponte de cinco arcos, em!im deu grande desen­
volvimento á Villa. 

O brazão representado na figura 3, inclue esses im· 
portantes melhoramentos, sendo até respeitada em parte 
a situação d'essas edi-
ficações. 

Primeiro uma Tor­
re, depois a ponte e a 
seguir a Ermida com 
a sua architectura mui· 
to bem deíinida. Entre 
a ponte e a Ermida ha 
uma arvore. 

N'um plano supe­
rior, um edificio mu­
rado sahinte d'um !er­
rado bem distincto. 

São estas as prin­
cipaesconstrucções fei­
tas pelo Conde de Bar­
cellos D. Aflonso, pro­
genitor da Casa de 
Bragança. 

A arvore aqui lam­
bem tem a sua signifi­
cação como julgo ter 
interpretado. 
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palhetões para baixo em pala, tendo dois palhetões para 
a direita e os outros dois para a esquerda. As chaves 
do centro estão adossada!'. 

Estas quatro chaves estão ligadas entre si por um 
fio que passa pelas suas argolas. 

Na Armaria Portugueza ha chaves nas armas das 
familias: 

Argollo que tem duas chaves adossadas. 
Chaves (de Alvaro Lopes). 
Chaves (Outros da mesma origem). 
Chaves (de Espanha), os quaes todos leem cinco 

chaves postas em sautor com seus palhetões montantes. 
Cogomi11hos com cinco chaves mouriscas na mesma 

posição. 
Oarcez com duas 

chaves passadas em 
aspa e atadas. 

Nevia com cinco 
chaves em sautor com 
seus palhetões mon­
tantes. 

Proximo do Palacio 
do Conde D. Alfonso, 
em Barcellos, a poucos 
passos de distancia, 

N 11 3 - Reproduc(3o da pedra encontrada no entulho. N!o seria esta pedra 1 que estava 
na torre da Ouarda da Ponte '? 

As chaves na ar­
maria, indicam poder, 
serviços prestados na 
guarda e deleza de 
fronteiras ou castellos 
e exercicio de altos car­
gos financeiros. Ora o 
Dr. Pedro Esteves na 
Casa dos Condes de 
Barcellos e Duques do! 
Bragança, foi Ouvidor 
das quatro Ouvidorias 
da mesma Casa, Con­
del-Mór da Comarca 
de Guima rães e Vedor 
das obras do Paço e 
Fortalezas de entre 
Douro e Minho. 

existe ainda hoje um sumptuoso edilicio com varias 
armas de familia e varias inscripções, que é o solar da 
familia Pinheiro que teve grande importancia no seculo 
XV, pois !oram Alcaides Móres da mesma Villa e de­
sempenharam altos cargos na Casa dos Condes de Bar­
cellos e Duques de Bragança. 

Esta casa, como lá se vê n'uma das inscripções, foi 
construida pelo Dr. Pedro Esteves em 1448. E' interes­
sante notar que este Dr. Pedro Esteves não collocou 
quaesquer armas de familia na casa que edificou, ou 
então se collocou !oram substituídas, pois que as mais 
antigas armas que alli apparecem, são mandadas pôr 
pelo !tlho, Alvaro Pires Pinheiro Lobo. 

O Or. Pedro Esteves creou um brazão especial para 
si, mandou collocar na casa que edilicou uma lapide 
tendo ao centro um escudo com quatro chaves com os 

Pessoa da maior 
confiança da Casa de Barcellos, não adoplaria as chaves 
por tal motivo? E' muito natural. 

Casou o Dr. Pedro Esteves com D. lzabel Pinheiro 
filha de Martim Lopes Lobo, e de sua mulher D. Mayor 
Esteves Pinheiro da familia Pinheiro, Senhores de casa 
e torre de Outiz no termo de Barcellos. 

Apezar do Dr. Antonio Miguel da Costa Almeida 
Ferraz, de Barcellos, ter procurado pôr a claro a origem 
dos Pinheiros de Barcellos, n'um desenvolvido artigo 
publicado no Diccionario Portugal, ha ainda muito a 
estudar sobre esta origem pois apparece-nos um alcaide­
mór de Barcellos no tempo de D. Allonso, Conde de 
Barcellos, alcaide que se chamava Tristão Gomes Pi­
nheiro e que dirigiu as obras que o mesmo Conde fez 
em Barcellos, ou seja a ponte, as fortalezas, etc. 

O filho do Dr. Pedro Esteves foi Alvaro Pires Pi-
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nheiro Lobo que lambem foi alcaide·mór de Barcellos. 
Emfim, o meu argumento é que a arvore que figura 
no Brazão de Ba rcellos, pode muito bem ser que repre­
sente um pinheiro como aluzão ao alcaide-mór de Bar­
cellos ou ao mestre das obras que se vêem representa­
das nas mesmas armas, podendo representar o iacto de 
D. Affonso ser o progenitor da Casa de Bragança, ou 
~e se poder verificar bem que especie de arvore é, e se 
fôr uma Pereira o que talvez se possa ver se tiver algum 
fructo, representará como peça !aliante, pois O. Beatriz 
Pereira sua mulher, como se vê no tumulo d'esta senhora 
em Villa do Conde no Convento de Santa Clara, lá 
existem repetidas, arvores carregadas de Peras entre 
escudos d'armas partidas de Bragança e de Pereira. 

Ainda pode muito bem ser que o Conde D. Affonso 
além das edificações que fez e que o auctor das armas 
teve o cuidado de indicar nas mesmas, lambem tivesse 
feito alguma plantação importante por isso esteja alli 
indicada a arvore. 

Houve concerteza um motivo forte para que a arvore 

BARCELLOS 
N.V. 

alh figure, notando-se ainda que essa an•ore nem está 
arrancada nem sahinte de qualquer !errado, sae bem 
salienternente d'uma arca absolutamente sepa rada da 
ponte e da Ermida, pa recendo que houve o desejo de 
indicar bem que a referencia é uma unica arvore. 

As armas representadas na gravura n.0 4, apezar de 
no illucidalivo oficio do !Ilustre Presidente da Commis­
são Executiva da Camara Municipal de Barcellos, se 
dizer, que foram estudadas pelo pintor Portuense, sr. 
Candido da Cunha e pelo erudito escriptor sr. Joaquim 
de Vasconcellos, são as que estão mais mal ordenadas 
e até mutiladas. 

A ponte tem cinco arcos, mas nas armas represen· 
!adas sobre o n.0 4, os dois arcos dos extremos da 
ponte estão cortados. 

A torre está cortada ao meio e a ermida lambem. 
Quer dizer, são peças moventes como se diz em 

heraldica, por deixarem invisível uma parte do seu todo 
que é o que succedeu nas armas de Barcellos, e;traga­
das pelo pintor sr. Candido da Cunha e pelo lllustre 
escriptor sr. Joaquim de Vasconcellos. 
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A collocação então da Corôa sobre as armas. vem 
completar o desastre. 

As corôas inventaram-se para se porem na cabeça 
da pessoa que tinha o direito a usar esse distintivo. 

Os distintivos da Nobreza são as armas de familia e 
as corôas. 

As armas das Cidades ou das Villas, não são distin· 
tivos da Nobresa, são a bandeira e o sello que caracte­
risam as povoações. 

Os Romanos, aos seus heroes que primeiro entravam 
as fortalezas que assaltavam, davam·lhe uma corôa em 
forma de fortaleza, com torres e panos de muralha 
ameada. 

O gra nde Napoleão, no seu Codigo Heraldico, dava 
a mesma corôa para remate das armas das cidades que 
eram cercadas de muralhas e de torres. 

E' esta a razão porque de facto algumas cidades sem 
serem Francezas, usam esta corôa, desde que, já se vê, 
sejam muradas. 

Agora uma corôa de Conde n<is Armas da Villa de 
Barcellos, é que demonstra o desconhecimento do que 
significam as corôas e do motivo das armas de domínio. 

Quem ordenou as armas representadas na figura 3, 
sabia muito melhor ordenar brazões como demonstra 
pela forma que ordenou o de Barcellos. Colocou-lhe 
em chefe as armas da Casa de Bragança que não enci­
mou pela corôa de Conde ou de Duque porque o não 
quiz fazer. 

Era ali, no chefe das armas que no escudo dos Bra­
ganças se poderia pôr a corôa que os srs. Candido da 
Cunha e Joaquim de Vasconcellos puzeram encimando 
as armas. 

Na carta do Sr. Presidente da Comissão Executiva 
da Camara Municipal de Barcellos diz.se que aquelles 
srs. alegaram que propunham a colocação da Corõa de 
Conde, por o primeiro donatario de Barcellos ter sido 
um Conde e pela conveniencia estetica de pôr um remate 
no escudo. 

Em face d'estes dois motivos, suspende-se a sciencia 
heraldica e faz-se qualquer coisa. 

Quando seja necessario arrematar quaisquer armas, 
para obedecer a uma certa e determinada estet ica, orna· 
mentam ·se as armas mas com qualquer coisa que não 
brigue com a heraldica, mas, umas armas, nunca neces­
sitam que se lhe coloque qualquer coisa para remate, 
um escudo é apenas um escudo e não um escudo e 
mais um remate. 

Já portanto nos referimos aos inconvenientes do uso 
das armas representadas sob o n.0 1, sob o n.0 2 e sob 
o n,• 4, assim como lambem nos referimos ao direito e 
obrigação que ha em adoptar unicamente as representadas 
sob n.0 3 por serem tão antigas, dando·lhe a forma de 
um escudo, pois que a ptdra encontrada em escavações 
em frente da Camara, representava concerteza a ban­
deira da Villa e os ornatos que tem em volta nada signi­
ficam senão a tal necessidade de obedecer á estetica, que 
n'aqueles tempos se limitou para estas armas, a uns 
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ornatos com certa tendencia para o que nós agora cha­
mamos • Arte Nova • . 

A paginas 29 do referido • Guia !Ilustrado de Barcel­
los• pelo illustre academico sr. Joaquim Leilão, diz-se: 

- •O Brazâo de Barcellos tem padecido verdadeiras detracções. 
. cuja historia é simples e hoje apurada: encomendando os Stnltores 
• da Camara um sinete cm que desejavam figurasse as armas de P<>r· 
•tugal e o brazao de Barcellos, o gravador. como não dispuzesse de 
. espaço bastante psra os dois signos. não esteve com meias medi­
•dls; traçou um escudo, partlu·o ao meio, como uma dona de casa 
•de hospedes repartindo um salão em dois quartos de tabique, e 
•d'um lado ln9Creveu as armas do Reino, do outro as de Barcellos. 
•e estas, mesmo assim, assaz modificadas. Do sinête passou o hybri­
• dismo para a fundição de .cor1dle lros de illumlnação vubllca aonde 
•o foram busca r para modelo do brazão de pedra d 'urna das torres 
• (a do poente ) dos Paços do Concelho, e para a decoração do teclo 
• do salão nobre do cdlflcl<i. 

•Esla ncou o dlsparnte o bom cnlcndlme nto do Dr. Augusto Mon­
• teiro, quando presidente da Camarn, a que m a competencía do 
•Dr. f(•rrn z expoz a detnqiação de que andava sendo vitima. o ino­
.. cente brazão de Onrcellos. e tanto bastou para que o Dr. Augusto 
•Monte iro mandasse lavrar o brazao que la erigir-se em outra torre. 
•conforme as Indicações do Dr. Ferraz que forneceu a copia do que 
•a Torre do Tombo (Cidades e Villas com Brazão. por Jgnacio Vilh~na 
•Tlarbosa) a utenticou mas que ainda 11no era o autetico. 

•Foi mczes depois que o acaso - um dos melhores servidor do 
•historiador e do archeologo - fez e ncontrar a autentica pedra d'ar­
• rnas de Barcetlos. desenterrando de uma cntulheira, re movida 110 
•terreno da Camara, ume premlllva pedra em que, bem conservada, 
.. ,e t~ toda a letra do brazão berceltense e que vem a ser: l,;m 
•escudo cm trez ordens: 110 fundo d'ele um rio- O Cavado - com 
•uma ponte de cinco olhos e ameada nas guardas - tal qual tra a 
• ponie primitiva que lls:ava Barcellos a Barcetlinhos - , 110 principio 
• da ponte uma torre e no fim d'ela uma ermida e um carvalho - a 
•ermida da S.• da Ponte e o Carvalho, seculares porticos de Barcel­
•llnhos; no melo do escudo trez tones, postos em fiteira, mais peque­
• nas que a primeira - símbolo das 1 torres que estavam na muralha 
•blrcetlense no seculo XVI no alto do escudo trez escude1es dispos­
• IOS em fileira o do melo com uma cruz, em aspa. nrmas dos Perei 
•ras. os dons dos lados com as quinas do Reino. Este braz;lo. que 
•alé pelo numero dos olhos (arcos• da ponte mostra indiscutível e 
•compro1 ada mente ser o autentico, é o que deixamos archivado n'uma 
•d.is nossas foto-grnvurns. florindo com sua graça a nossa capa e glo 
• riflcando o grande valor e a grande Intenção archeologica do nosso 
• p1ovccto amigo e llt ustre confrade Dr. Anlonio Ferraz. um dos bar­
•celtenses lltusires da aciual ldade, bem como a probidade attenta e 
•O bom se nti mento de ac~rt:tr do caracter e do talento do Dr. Au­
•gusto Monte ho• . 

Permitta-me o Ex.1110 Sr .. Joaquim Leilão, meu i llus­
tre collega na Academia das Sciencias de Lisboa, que 
lhe diga que ha aqui uma grande confusão n'estas refe­
rencias e descripção das Armas de Barcellos. 

Começa V. Ex.• por dizer que - O Brazão de Bar­
cellos tem padecido verdadeiras detracções. -· Parece­
me porém que • detracção, não é bem dito, porque de­
trahir quer dizer, depreciar, di famar, deshonrar, dimi­
nuir o credito, quando o que se tem dado com as Armas 
de Barcellos é o contrario. 

As pessoas que olha ram para a pedra velha das Armas 
de Barcellos, o que quizeram fazer foi tornar lhe as dil­
ferentes peças mais harmonicas com a archilectura com 
que mais sympathisavam, fazer as armas mais bonitas. 
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Assim, na figura 1, puzeram-lhe só um arco na ponte 
mas em compensação plantaram-lhe uma arvore ao meio 
da ponte. Da torre e da Ermida quizeram fazer uma 
coisa tão bonita que nem se sabe o que é, mas como 
queriam as Armas de Barcellos revestidas da maior no­
breza, puzeram- lhe ao lado as Armas de Portugal enci­
mando este conjuncto, nada menos do que uma Corôa 
Real. 

As representadas na figura 2 tem uma ponte de trez 
arcos com a mesma arvore sahinte da ponte, arvore que 
está acompanhada de duas torres. 

A Ermida n'estas Armas, desappareceu. 
As representadas na figura 4, para a confecção das 

quaes foram consultadas duas auctoridades, sorreram 
então var ios tratos, mas tudo por bem e para bem. 

Já lá puzeram metade da Ermida, mas em compen­
sação cortaram metade ao Castello e fel izmente foram 
restaurados os Paços dos Condes de Barcellos que tinham 
desapparecido nas armas anteriores . 

Depois encimaram estas Arn~as com a Corôa de 
Conde. 

Não foi portanto detrahir o que fizeram os difíeren­
tes heraldistas que tomaram â sua conta as Armas de 
Barcellos, roí · deturpar• , quer dizer, desfiguraram, e~­
tragaram as armas de Barcellos. 

Na Torre do Tombo não ha qualquer registo oficial 
ou emfim qualquer documento que estabeleça ou deter­
mine como devem ser as armas de Barcellos ou de 
qualquer outra terra. 

Existem alli Albuns onde quaesquer curiosos agua­
relaram as armas das diíferentes terras por terem infor­
mação d'essas terras da forma das armas que usavam. 

As armas de dominio, são e sempre !oram apenas 
ordenadas pelas auctoridades locaes e não por uma 
autoridade do Poder Centra l que nada tinha com isso. 

O Poder Cental apenas dava o Foral, e desde que 
qualquer povoação tivesse este docu mento, tra tava dt 
organizar unicamente com elementos dt historia local, 
um sello para autenticar as deliberações do M unicipio 
ou emlim da auctoridade que mandava na povoação a 
que tinha sido dado o Foral. O poderem os Municipíos 
ter sello, concessão que l he era fe ita no Foral, era a 
perm issão para fazerem leis para o Governo do seu 
dominio. O sello autenticava essas leis. 

Portanto nada ha na Torre do Tombo que tenho o 
menor valor como autoridade sobre a ordenação das 
armas do dominio. 

Já não sucede porem a mesma coisa com as armas 
de Familia, para estas é que na Torre do Tombo ha 
elementos deliberativos por existirem uns registos man­
dados fazer propositadamente para servirem de lei aos 
Reis d'Armas. M as só para as armas de Familia. 

Quem não conhece porem esta arte ou sciencia de 
heraldica, confunde tudo e julga que se podem pôr 
corôas encimando armas de dominio, que as colecções 
de brazões desenhados ou aguarelados por curiosos 
que se encontram na Torre do Tombo são leis, etc. 
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lgnacio de Vilhena Barbosa dedicou-se ao estudo 
das armas de dominio, quando pela adamação do Rei 
D. Pedro V, em 15 de Novembro de 1853, apareceram 
na ornamentação do Terreiro do Paço, as armas das 
Cidades e Villas Portuguezas. 

O aparecimento d'estas armas em conjunto, deu 
motivo a grande discussão sobre algumas e sobre mui­
tos erros supostos que foram notados pelas pessoas 
naturaes das diferentes terras e que conheciam o sello 
das suas terras. 

Ignacio de Vilhena Barbosa, dedicou-se então a 
coleccionar as armas e as lendas respectivas e a pedido 
de dois jornaes de Lisboa, publicou uns elementos sobre 
cada brazão conforme os colheu e principalmente con­
forme lh'os enviavam das diferentes Camaras Municipaes. 
Não era um heraldista nem d'isso tinha prelenção. Era 
o que vulgarmente se chama um curioso no assumplo. 

Depois publicou esses estudos em livro, saindo em 
1865 com o titulo •As Cidades e Villas da Monarchia 
Portugueza que leem brazão d'armas», o que foi um 
grande serviço pois que assim temos uma grande colec­
ção de armas de dominio reunidas. 

Ora estas referencias são por causa do Sr. Joa­
quim Leilão dizer que o Dr. Antonio Miguel da Cosia 
AllT'eida Ferraz - forneceu cópia do que a Torre do 
Tombo (Cidades e Villas com Brazão, por Ignacio Vi­
lhena Barbosa) autenticou mas que ainda não era o au-
tentico. · 

Parece portanto que entre •Torre do Tombo" e 
cVilhena Barbosa• , ha qualquer relação, o que não 
sucede, salvo se é para dizer que Vilhena Barbosa 
copiou algumas armas de dominio que exislam nos taes 
Albuns da Torre do Tombo. 

O Sr. Joaquim Leitão depois de dizer que os 
Srs. Dr. Augusto Monteiro e Dr. Ferraz, consideravam 
autenticas as armas que afinal não eram autenticas, des­
creve como o feliz acaso fez descobrir as autenticas 
armas de Barcettos. 

Estavam n'uma enlulheira do terreno da Camara. 
Deve ser exactamenle esta pedra d'armas represen­

tada pela figura 3, que se encontrava na torre da Casa 
da Camara, conforme nos diz Antonio de Villasboas e 
Sampayo na monographia de Barcellos que inclue na 
sua conhecida obra cNobiliarchia Portugueza», Tratado 
da Nobreza hereditaria e política, a paginas 89 da !.ª 
edição, Lisboa 1676. 

Vejamos outra vez como o Sr. Joaquim Leitão des­
creve a referida pedra d'armas. 

- Um escudo em trez ordens; fundo d 'elle um rio - o cavado 
• - com uma ponte de cinco olhos e ameada nas guardas - tal qual 
•era a ponte primitiva que ligava Bnrcellos a Barcellinhos -, no 
• principio da ponte uma torre e no fim d'ella uma ermida e um car. 
• valho - a ermida da S.• da Ponte e o carvalho, seculares porticos 
cde Barcelllnhos: no melo do escudo trez torres, postas em iileira. 
•mais pequenas que a primeira - symbolo das 4 torres que atavam a 
•muralha barcellence no scculo XVI. No alto do escudo lrez escu­
•detes dispostos cm fileira, o do melo com uma cruz em aspa. 
• armas dos Pereiras, os dous dos lados com as quinas do Reino•. -
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Emlim, que se desconheça a forma normalmente 
usada para descrever as peças heraldicas e as suas posi­
ções, vá, mas referindo-se ao êscudete do centro do 
chefe, frizar que tem uma cruz em aspa e dar como 
confirmação que esse escudete constitue as armas dos 
Pereiras, é que não está certo. 

Seriam da mesma opinião o Dr. Augusto Monteiro 
e o Dr. Ferraz? 

Não é este estudo evidentemente uma critica aos 
conhecimentos ou opiniões seja de quem lôr, mas se 
não se fizer 1eferencia detalhada a todos estes casos, 
na primeira oportunidade, quem consultar a opinião do 
Sr. Joaquim Leitão, de lgnacio Vilhena Barbosa, do 
Diccionario de Portugal, ou emfim do que acima fica 
citado e do mais que aparecer, fica-se na duvida de quem 
terá razão e é por este motivo que eu exponho as defi­
ciencias do que ha dito sobre o assumpto e tento demons­
irar os erros que leem corr ido mundo. 

Vejamos como são as armas dos Pereiras: 

- De vermelho, com uma cmz de prata florenceada 
e vasia.-

Cruz em heraldica, é a sexta das peças honrosas de 
primeira ordem e é formada pela sobreposição da pala 
e da faxa. Diz-se cruz florenceada ou floretada quando 
os seus braços terminam em flores de liz. 

A cruz dos Pereiras é cruz florenceada ou ftoretada. 
Esta cruz que se encontra em muitas Armas Portu­

guezas e Hepanholas, foi adoptado pelos cavalleiros que 
entraram na Batalha das Navas do Tolosa. Reza a lenda 
que durante esta batalha, apparecera no ceu uma cruz 
semelhante á de Calatrava. D'aqui o ter sido adoptada 
por grande numero de cavalleiros. 

Aspa em heraldica é a selima na ordem das peças 
honrosas de primeira ordem sendo formada pela sobre­
posição da banda e da contra banda e ocupa todo o 
escudo firmando-se nos angulos. 

A aspa é lambem conhecida pelo nome de Cruz de 
Santo André e é em forma de X, ou formada por duas 
diagonaes. 

E' urna peça heraldica muito conhecida na armaria 
Portugueza e Hespanhola e fo i adoptada pelos cavallei­
ros que entraram na tomada de Alarcon em 30 de No­
vembro de 1176 e na tomada de Baeça em egual dia 
de 1227 e allusiva ao instrumento de martyrio de Santo 
André, cuja festa de egreja é em 30 de Novembro, dia 
em que se efecluaram aquellas batalhas. 

Ora o que está no escudete do centro do chefe das 
armas de Barcellos é a Aspa ou Cruz de Santo André e 
não a Cruz dos Pereiras que é uma Cruz formada por 
uma peça verlical e outra horisoutal. 

Vejamos porque se encontra alli aquelle escudete. 
D. Affonso, 9.° Conde de Barcellos e 1.0 Duque de 

Bragança, quando veiu da tomada de Ceuta, em 21 de 
Agosto de 1415, tomou por armas «uma aspa vermelha 
em campo de prata, e sobre a aspa cinco escudos das 
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quinas do Reino sem a orladura dos castellos ; por tim­
bre meio cavallo branco com trez lançadas no pescoço 
em sangue, bridado de ouro, com cabeçadas e redeas 
de vermelho - conforme a paginas 21 3 da rererida 
edição da Nobíllarchia fJoriugueza, diz, Antonio de 
Villasboas e Sampayo. 

As armas originarias dos Condl:!S e Duques de Bar­
cellos e Duques de Bragança, são portanto: 

- De praia, com uma aspa de v ermelho, carregada 
de cinco escudetes de Portugal Antigo. -

E' este escudo que se encontra nas armas de Bar­
cellos e não o dos Pereiras. 

Corre fama porém, de que a pedra d'armas em ques­
tão, a n.0 3 referida, aquella que esteve na Torre da 
Camara e que ha pouco foi encontrada junto á mesma 
Camara, foi mandada fazer ou é do tempo do Conde de 
Barcellos D. Af!onso, filho legitimado de D. João 1. Mas 
é engano, não é tal d'esse tempo. 

D. Affonso, 9.° Conde de Barcellos e 1.0 Duque de 
Bragança, morreu em Dezembro de 146 1, sendo Rei de 
Portugal D. Affonso V que morreu em Agosto de 1481 
sucedendo-lhe D. João li. 

Este Rei por sua lei de Junho de 1845, mandou 
tirar a Cruz d'Aviz e tornar pendentes os dois escudetes 
lateraes das Armas Portuguezas pois que até ahi esta­
vam apontados ao centro. Ora a reíerida pedra d'armas 
de Barcellos apresenta dois escudetes de Portugal com 
as cinco quinas todas pendentes portanto foi a mesma 
pedra esculpida concerteza muito depois allendendo a 
que esta nova moda do escudo porluguez, devia ler che­
gado um pouco vagarosamente a Barcellos. 

Esta pedra deve portanto ser do seculo XVI e não 
da primeira metade do seculo XV como parecia. 

H:i outro facto ainda a notar na escul tura d'esta pe­
dra, é que apresenta erradas as armas dos Duques de 
Bragança. 

Acima referi-me ao que dizia Villasboas na sua No­
biliarchia sobre as armas dos Duques de Bragança, que 
o Conde de Barcellos, D. Affonso, 1.0 Duque de Bra­
gança, quando veiu de Ceuta em 1415, como era filho 
illegitimo do Rei, adoptou as quinas de Portuga l trans­
tornadas na sua disposição, como outros filhos legiti­
mados dos Reis, fizeram. 

As armas que adoptou, foram : 

- De prata, com uma aspa de vermelho, carregada 
de cinco escudetes de Portugal Antigo. -

Sucedeu porém que mais tarde, mas muito mais 
tarde, erradamente varios membros da famillia dos Du­
ques de Bragança, applicaram a este escudo a bordadura 
dos castellos o que acabou por desapparecer por reco· 
nhecerem que era um erro, ou por outra, que não tinham 
sido assim criados. 

Ora a pedra d'armas em questão, apresenta as armas 
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dos Duques de Bragança com uma bordadura, portanto 
não é tão cauthentica• como alguns estudiosos do 
assumpto acima citados querem que seja. Se fosse man­
dada lazer por D. Alfonso não teria a bordadura. 

Ainda as armas dos Duques de Bragança foram erra­
damente uzadas de outra rorma. Em togar dos escude­
tes das quinas carregando a aspa uzaram carregando a 
mesma aspa escudos completos com bordadura carre­
gada de castellos como se vê por exemplo no tumulo 
de D. Beatriz Peraira, mulher de D. Affonso, tumulo que 
existe em Villa do Conde onde a bordadura alli figura 
com 6 castellos. 

Agora portanto que Barcellos quer ordenar heraldi­
camente as suas armas, a Secção de Heraldica da Asso­
ciação dos Archeologos Portuguezes, aconselha á res­
pectiva Camara Municipal, que ao mandar bordar, gravar 
ou esculpir as armas de Barcellos, não deixe incluir a 

Primeiro proj ecto cu. bandeira 11:egundo o parecer 

referida bordadura que afinal é apenas um argumento 
para demonstrar que a mesma pedra d'armas não só 
não foi feita no tempo de D. Affonso, como foi feita 
por quem não conhecia nitidamente as armas dos Du­
ques de Bragança que tão vulgares são. 

Sobre este caso é interessante consultar a notavel 
obra «Armorial Porluguez,. de G. L. Santos Ferreira, 
Lisboa 1920, a paginas 59 e 263 (nota) do 1.0 volume e 
a paginas 22 e 90 do volume 2.0

• 

Ficando por aqui, na apreciação do que appareceu 
para estudo das armas de Barcellos, vou tratar dos es-
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maltes e metaes que, em conformidade com as regras 
de heraldica devem ter as mesmas armas. 

Já ficou demo:istrado que das armas de Barcellos 
consta a representação das construcções que o filho le­
gitimado de D. João 1, o \9.° Conde de Barcellos, 
D. Aifonso, alli mandou lazer. 

Villasboas e Sampayo a paginas 80 da sua referida 
Nobitiarchia, diz so'.)re isto: 

- D. Affonso primeiro Duque de Bragança, e Conde d'es1a 
• Villa, a enobreceu com muros. ponte e paços, que alli tem os 
· Duques, obra mages1osa cm toda a Idade; e lambem se lhe deve 
•a Igreja Matriz e Collegiada, que fundou, confirmada pelo Pon1i­
• llce Paulo li, anno de 1~74 
. com mais grossas rendas do 
•que hoje possuem as dignl­
• dades d'ella , porquanto por 
•autoridade Apostolica, se 
•aplicaram muita pa rte d'el­
•las para os beneliclos da 
•Capella de Vi lla Viçosa. O 
-mesmo Duque lhe deu ar­
«mas, que hoje se vêem na 
•torre da Casa da Camara. e 
•São, em escudo, a ponte 
• IOrre e ermida com um 
-carvalho á porta , e por ci· 
•ma em laxa irez escudos 
•pequenos, dois com as qui· 
•nas do Reino e o do melo 
• COm uma aspa , que era a 
•Divisa do Duque, como já 
. llca dito, e a deu por favor 
•particular a esta Vllla .• -
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lhas foram bombardeadas e não tem castello de tem­
pos remotos. 

O Paço, a torre, a ermida e a ponte deverão ~er de 
prata. 

As edilicaçõe> são sempre de metaes e só se repre­
sentam d'ou ro quando por exemplo constam d'um cas· 
tello que sofreu assaltos e cercos ou d'uma torre ou 
outra construcção que resist iu a muitas guerras ou 
assaltos. 

.lá acima me referi á arvore que se vê nas armas. 
Seria um pinheiro como alusão aos Vedares das obras 
da Casa de Bragança que se chamavam Pinheiros? 

Diz Villasboas e 
Sampayo e o Sr. Joa­
qui m Leilão que é um 
carvalho. 

Será? Como alusão 
á progenitura da Casa 
de Bragança ? 

Será uma pereira 
como apparece no tu­
mulo de D. Beatriz Pe­
reira ? 

De facto á sahida 
da ponte e entrando 
em Barcellinhos está 
lá um secular carvalho. 
Exestirá alli uma ar­
vore d ' es t a especie 
desde a fundação da 
Ermida? Tambem ha algu­

ma coisa que dizer a 
esta descrição o que 
de lacto é triste, pois 
que tendo já citado 
tantas pessoas que se 
leem referido a estas Pdmtho rrojt:ctO do H llO para a Camara ,\ 1unl,.lpal dt: B.ar<eilo.s ugunC:o tSlf' plrtttr 

O que não pode 
haver duvidas é que a 
arvore indicada nas 
armas, representa um 
unico exemplar pois 
que está sahinte d'uma 

armas, toda~ leem co-
metido faltas. Villast:oas suprime-lhe a representação do 
Paço, e diz que o carvalho está á porta da Ermida quando 
não está. Referindo-se ás armas dos Braganças suprime­
lhe os cinco escudetes de Portugal com que a aspa é 
carregada, como descreve a paginas 2 13. 

Vamos a vêr portanto se nós brazonamos estas 
armas um pouco mais acertadamente. 

O campo, já de longa data vem indicado que seja 
de azul conforme se vê nas representações das figuras 
1, 2 e 4 e conforme indicam Vilhena Barbosa e outros. 

Está de lacto bem escolhida esta côr, pois é a 
5egunda entre as côres heraldicas e era dada para pre· 
miar as qualidades de nobreza como o zelo a caridade 
e a lealdade. De facto está bem para Barcellos. 

A côr de primeira ordem é o vermelho que se des­
tina a premiar os casos de guerra, de viciarias e de 
subtilezas nos ardis, portanto não tem relação com a 
vida de Barcellos que a pesar de ter sempre concorrido 
com muita genta para as guerras, nunca as suas mura-

a1ca. 
Na descrição das armas, não definiremos que seja 

Pinheiro ou Carvalho. Será uma arvore como sucede 
muitas vezes descrever-se em armas de familias. 

Em face de tudo isto, proporemos que as Armas de­
Barcellos sejam: 

- De azul; com uma ponte de prata de sete ameias 
na guarda e formada de cinco arcos, salzinfe d'um contra 
cite/e 011dado de prata e awl, acompanhada á destra 
por uma torre quadrada. e torreada de prata e á sinis­
tra por uma aruore de sua côr saltinte d'uma arca de 
prata e por uma ermida com sua sineira do mesmo. 

A ponte é encimada por trez torres quadradas e 
cobertas de prata saltintes d'um terrado de sua cór. 
Em chefe o escudete da casa de Bragonra acompanhado 
por dois escudetes das quinas de Portugal. -

Como as peças principaes são de prata, a Bandeira 
de Ba rcellos deve ser branca. 
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Como esclarecimento direi que se chama torre tor­
reada quando a torre é constituida por dois corpos 
sobrepostos e divididos por um parapeito e, chama-se 
escudete sem que seja diminuitivo de escudo, ao escudo 
que figura como peça movei na composição de quaes­
armas, como succede nas armas de Barcellos. 

* 
* • 

Depois de enviado este parecer á respectiva Camara 
Municipal, foi recebido o seguinte olficio : 

C.1mara Municipal. Barcellos. :-<.• 83. Barccllos. 4 de Agosto 
de 1 92~. Ex. • Sr. Presidente da Associnçao dos Arqueologos Por­
tugueses. Edificio Historico do Carmo. Lisboa. Acuso a recepção do 
officio de V. Ex.• e do parecer do illustre vogal d'essa Direcção 

Como mais tudt st rHolvtu colloc.ar Coroas Mu­
rats nu Armas, foi ptla Auoc11çlo dos Archtc· 
logos enviado este staundo projtcto. 

Sr. i\ffonso de Dornellas ácêrca do brazão d'armas d'esta viiia 
acompanhado dos desenhos do mesmo e da bandeira que Sua Ex.• 
propõe sejam adoptados. 

O olficio de V. Ex.ª e o parecer !oram presentes cm sessão 
d'hoje d'csta Comissão Executiva que os examinou e apreciou devi­
damente as conclusões a que chegou o Sr. Allonso de Dornellas. 

E. entendendo que não lhe é possivel, de momento, reunir novos 
elementos de estudo nem submetei-os a quem com mais autoridade 
e competencia que o douto consocio déssa associação possa apre· 
cial-os. deliberou immediatamente perfilhar aqnclle parecer. aprovar 
as modlllcações que elle impõe ao braz.10 d'armas d'esta villa e 
mandar executar novos cunhos para o sello branco d·esta Camara 
de acordo com o mesmo. 

Mais deliberou lançar na acta um voto de agradecimento muito 
profundo n essa tllustre Associação pelo alto serviço que vem de 
prestar a este municlpio com elevada e patriotlcn cornprehensão dos 
seus fins soclaes. 

E ainda um voto de congratulação para com o douto consocio 
Sr. Alfonso de Dornelias pelo erudito e substancioso estudo a que 
procedeu de til o delicado assumpto. 
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Toda a Comissão Executiva íoi unanime em manifestar o seu 
reconhecimento pela prestimosa corporação que V. Ex.• se dignaram 
prestar-se cm assumpto lóra do alcance das suas !orças. 

Permltn·mc V. Ex.• que lhe solicite a nota do dispendio leito 
pela Associação a que dignamente preside com este tr•baiho, cspe­
clalmente com as gravuras. 

Aindi1 me obsequiava lambem indicando-me a casa ou pessoas 
que !iieram o desenho e abriram os cunhos a fim de 1ioder encom­
mendar-thes o novo selo branco, trabalho que se torut1 mais fncii a 
quem já executou as gravuras por ordem de V. Ex.•. - Saude e Fra­
ternidade. - O Presidente da Com missão Executiva (a) Miguel 
Fo11secn. 

Passado tempo, como a Villa de Barcellos ascen­
desse a Cidade, foi solici tado á Associação dos Arqueo­
logos, que se estudassem as modificações a fazer por 
tal motivo. 

Vejamós um novo parecer. 

A 

Barcellos 

Parecer apresentado por Aflonso 
de Dornellas à Secção de Hera l­
dica da Associação dos Arqueoto­
gos Portugueses e aprovado em 
sess.'to de 21 de Novcn.bro de 1928. 

pedido da Commissão Executiva da Camara 
Municipal da Villa de Barcellos, foram estu­
dadas as suas armas, selo e estandarte, e 

aprovado o respectivo parecer pela Secção de Heral­
dica da Associação dos Arqueologos em sua sessão de 
28 de Maio de t924. Agora, como esta Villa fosse ele­
vada á categoria de Cidade, recebeu a Associação dos 
Arquealogos a seguinte carta: 

•Ex.mo Sr. Presidente da •Secção de Hernldica e Genea logia da 
Associação dos Arqucologos Portugueses•. Cumprindo as Indicações 
do Parecer. a1>rovado em vossa sessão de 28 de Maio de 1924, a 
Camara Municipal de Barcellos mandou adoptar como seu sello 
acertado as armas brasonadas n'esse Parecer e lazer a sua bandeira 
municipal. 

- Essa bandeira é branca, quadrada, ostentando no centro o 
escudo com urn listei com letras de negro. - Barcellos foi recente­
mente elevada á categoria de cidade; aventei a opinião de ser neces­
sarlo modilicar a bandeira, torn"ndo·a citadina, aproveitando-se a 
oportunidade para encimar o escudo da corôa mural, visto que á 
data do Parecer ainda não estava determinada a adopção de coroas 
muraes nns armas de dominio. - A Camara encarregou-me da modi­
ficação dn bandeira, aliás lei\a em tempo sob minhas Indicações. -
Cumpro o dever de consultar VV. Ex.•• sobre a viabilidade da mi· 
nh.1 opinlilo. O brazilo (sello) de Barcellos é: •de azul; uma ponte 
de prata de cinco arcos e com ~ete ameias na guarda, sa inte d'um 
contra-chefe aguaóo do mesmo e do campo; a ponte é acompanhada 
á dextra por uma torre de prata quadrada torreada e á sinistra por 
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uma arvore de sua cõr plantada n'uma arca do primeiro e por uma 
ermida do mesmo com sua sineira, e é encimada por trcz torres 
quadradas do mesmo cobertas e assentes n'um !errado de sua côr: 
em chefe alinhados um escudete de Bragança dos duques acompa­
nhado por dois de Portugal •ntlgo•. - Parece-me que n'este braso­
nado as peças prlnclp•es serão: - a torre. ponte e ermida de prata, 
a arvore de sua cõr. Isto é de verde. - E assim a bandeira citadina 
de Barcellos, deverá ser: quarteada de branco e de verde; no rentro 
o sello municipal cm escudo encimado por corôa mural de prata de 
cinco torres: listei de br•nco com letras de negro.- Aguardo as indi-

Bandeira dt 811uliOS com H (Ores lndkadu htuldk3mente 

cações de VV Ex." para as quaes peço a possivel brevidade, pois 
ha o maior empenho em modificar a bandeira. - De VV. Ex." -
multo atencioso (a) Josi de Ma11cellos Sampaio, correspondente 
da Assoclaçlo dos Arqueolo~os Poriuguezes. - Bercellos, 30 de 
Selem bro de 1928. • 

Com o desenvolvimento que tem tomado o estudo 
da heraldica de dominio, ha hoje bastantes detalhes 
definidos que ha ar111os, quando se iniciaram taes estu­
dos na Secção de Heraldica, passavam absolutamente 
em claro. 

E' portanto a occasião oportuna para regular o 
assunto com referencia á bandeira de Barcellos. 

Já adaptados por muitas cidades e villas, ha ele­
mentos que enriquecem a estetica das bandeiras de 
domínio e normalisam varias representações, como seja 
a indicação dos rios por faxas ondadas de prata e azul 
e o mar com faxas onda das de prata e verde; o abrir 
e illuminar os edificios de esmalte diferente d'aquelle 
em que se representam os mesmos edificios; o encimar 
as armas com corôas muraes com um numero de tor­
res referente á categoria da terra que caracterizam; o 
quartear as bandeiras das cidades; o orlar os estandar­
tes com cordões das cõres dos mesmos; aconselhar que 
a haste e lança do estandarte seja de ouro ou de prata 
se estes metaes existirem na composição das armas ou 
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de madeira quando a composição não inclua metaes. 
Emfim, o avanço no estudo tem aperfeiçoado tanto 
quanto possivel a heraldica de domínio. 

Foi em Barcellos que existiu o solar dos Duques de 
Bragança, portanto as trez torres cobertas que se vêem 
ao centro das Armas locaes, que evidentemente repre­
sentam esse solar, devem ser de ouro iluminadas de 
vermelho por este metal e esta côr serem os principaes 
na heraldica. 

A torre e a ermida pela razão de terem, perante o 
solar dos Duques de Bragança, uma importancia secun­
daria, devem continuar a ser de prata mas, abertas e 
illuminadas de vermelho. A ponte que é um monu­
mento de primeira grandeza para a vida local, deve ser 
de ouro. O Rio deve passar a ser de faxas ondadas de 
prata e de azul; a corôa mu ral deve ser de cinco tor­
res de prata; o estandarte quarteado de vermelho e 
ouro e a haste e lança de ouro visto que existe este 
esmalte na composição das Armas. 

Temos portanto que as Armas da Cidade de Bar­
celos devem ser assim ordenadas : 

-- De azul; uma ponte de ouro ameada na gnarda 
e formada de cinco arcos saintes de um contra chefe 
andado de prata e de azul, acompanhada á destra por 
11ma torre quadrada e torreada de prata, aberta e ilu­
minada de vermelho e á sinistra por uma arvore de 
verde sainte de uma arca de praia e por uma ermida 
com sua sineira do mesmo, aberta de vermelho. A ponte 
é encimada por lrez torres quadradas e cobertas de ouro, 
íluminadas de vermelho e sai11tes de um /errado lam­
bem de ouro. Em che/e as Armas da Cosa de Bragança 
acompanhadas por dois escudetes das quinas de Por­
tugal. Bandeira quarteada de amarelo e de vermelho. 
Cordões e borlas dos mesmos esmaltes. Haste e lança 
de ouro. 

Stll• da C•mtra d1 Cidade d~ B:ucellos 

Enviado este parecer á respectiva Camara Munici· 
pai, !oi recebido o seguinte oíficio: 

Camara Munic ipal. N.• es. Barcellos, 10 de Abril de 1929. 
Ex."'º Sr. Presidente da •Secção de Heraldlca • da • Associação dos 
Arqucologos•. Edlficlo Hlstorlco do Carmo. Lisboa. A Comissão 
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Administrativa da Camara Municipal da cidade de Barcelos, de posse 
do Parecer dessa Secção sobre a modificação das armas. selo e estan­
darte concelhios resultando da asccnção des1a antiga povoação á cate­
goria de cidade. apresenta por esta forma á •Secção de Heraldica•, 
que V. E.x' com tanta proHclcncla, desinteresse e alevantado patrio­
tismo dirige, os seus agradecimentos pelo sel\·lço prestado a esta 
cidade, tanto mais de enaltecer quanto é penhorante para nós bar. 
cclenses a forma como V. Ex.'. dentro do rigorismo da sciencia heral­
dica, procurou honrar B•rcelos atribuindo ao seu simbolo ci1adino 
os metais e cbres mais nobres da hcraldlca nacional num conjnnto 
estético que provocou o aplauso de todos os que já o examinaram. 

Fazendo votos para que a acçllo de V. Ex.• continue a exercer-se 

~ .. ,.,, "" sT • ~ 7'-u 
#rr4ÍNl/ú d,, /J•r(~N'"°' 3Jqr 41 ('li.~'r:w 
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provavel do gravado da pedra de Armas, modalidade considerada a 
mais anllga do sim bolo municipal e que multo bem serviu de base aos 
Parecêres oficiais sobre sua fixação deflnlllva. 

Digo que a pedra é qulnhenllsta. seculo meante, porque: 
a) é posterior á ordennrno de junho de 1 t85 pela qual D. João 

li mandou tornar direitos os escudetes laterais de Portugal até então 
apontados ao do centro. 

b) corresponde á regularização da l leratdlca nacional clormato 
do escudo• consequente ás invesllgações oficiais manuelinas enceta­
das fntre 1495 e 1509. 

c) inclue já a arvore. na qual querem ver o secular ca1fJa/110 
dn ponte, mas na mais remota vista de Barcelos •Duarte Darmas. 

A m1ls antl;:a p1nor.1mlc1 de 8arctllo1-Seculo XVI-Copia executada em fi\aio de 1927 na Torre do Tombo do •Ll\'rO das lor11ltzU• por Duarte d'Armas, 
ptrf:amln4clo qulnhenllsta. - Da collecçlo do sr. Dr. Jos~ de Mancellos Sam rato 

na revivescencla das tradições e slrnbolos da Ter,. Portuguesa, e 
com a mais subida consideração, deseja a V. Ex.• Sande e Fraterni· 
dade. Pela Comissão Administrativa. O Vice-Presidente, servindo de 
Presidente. - (a} Baltnznr José f'l>rrnz. 

* 
* " 

Por ser muito interessante e muito elucidativo, vou 
transcrever uma carta do Sr. Dr. José de Mancelos 
Sampaio, i llustre archeologo e estudioso e da qual há 
muito a aproveitar para a historia de Barcellos. 

•Barcelos. JI de Março de 1929. 

Ex.m• Sr. Afonso de Dornelas 

Junta remeto a V. Ex.• uma pequena colectanea de panorãmas 
de Barcelos pelas quais se pode dar Interpretação ás Armas munici­
pais como figurando tAo sómente o asrecto da então parle principal 
da povoação. 

E •quele meu e11tt10 refere-se aos melados do seculo X\'I data 

ainda tal arvore nfio aparece; o livro dns farfnlez11s é dos t>rinci­
pios do seculo de 1500. 

Tive sempre a lmpresscro de que as peças principais das Armas 
silo apenas a reprodução do panorâma de Barcelos - na sua parte 
principal após a reconstrução do 1.0 e 2.• duques de Bragança, con­
des de Ba rcelos - porque ainda hoje esse conjunto se mantem : o 
solar, a ponte, a arvore, a ermida, por esta ordem precisamente como 
nas Armas. 

Este ligeiro racloclnlo quanto :! data e composiçtto principal do 
sêlo concelhio. 

Completando o brasão há um grupo de trez torres assentes 
num !errado e em chefe o brasão primitivo dos Braganças entre sim­
bolos arcáicos da nacionalldode. 

E' um conjunto revelando fixidez rrn sclencla heraldlca vincando 
os progressos quinhentistas. 

Vilas-Boas Sampaio atrlbuc ~s lrez torres o simbolismo da povoa­
ção em si e foi - llgura-se-mc - quem primeiro descreveu as armas 
baseando-se. por certo, na pedra de armas do antigo portal da, hoje 
translormadissima, Camara M•nlclpaL 

Fixou-se-me a versão de \'lias Bôas por duas razões: 
a) nas muralhas brigantinas de Barcelos havia lrez torres: a 

anexa ao solar, a do valo e a do alcaide esta a unica subsistfnte e 
nela instalada c!esde o seculo XVII (1631-36) a cadela comarcã. 
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b) em armu municipais é de admitir que o sim bolo da terra -
embora por ab1evlatura - ocupe logar de destaque no centro do 
escudo; no nosso caso ainda mais verilicãmos que o grupo de trez 
tórres se ostenta no po11to de //011rn. 
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pretenciosa de curiosos que coroáram a obra, em mais moderna cu­
riosidade, com um colonél condal de doze perolas ! 

Coetanea porém, da velha pe Ira de armas referida, existe uma 
outra muito interessante no clufariz hoje acrescentado e deslocado 

P1l1clo dos Strcnlulmo1 Senhores Duques de 8r•1:•nca. tm Barcellos. Desenho tludo do slllo do Sancho na rn1titrn tsquerd1 do Cav1do em 1786. pelo af1mado pintor 
fohnutl Lul:c Pereira Barctllos. e copiado por nu filho Antonio Augus!O Pereira em 20 dt Janeiro de 1856 e por tllt olfcrtcldo a S. ft\. El·Rtl o Senhor D. Fernando 
2.• - !1htt o OrlJrlnal dtSle quaJro nos Escdtorlos da Adminlstrac5oda Serenissima <:au de Brtgança. 

P1noramlc1 de Barccllos em t7SS. O P~co doJ Condu o~-iiies. :a po"lte. a arvore secular. a ermida da unhora n1 Ponte · pe.;u do Armu Munlclpats•. O ltrrtmoto dt 
17~ deuulu a 1orre~1outad1: a rtcOn$1rucç!o :apenas mante\·e a parte inferior da lorre como H \'é (Nota do sr. Or Jo\f d• Manctllos Sampaio). 

Panoramlca de Barcellos t1n 1928. Ruln11 dos Paços dos Condu-Ouque<-: as partu amtlldu do multo modernas t reprutntam um comt('O de uecu\"lO do projecto Kor~ 
rodl. Pult das rulnu toram dutruldas. (Photographla da colltcçJo do sr. Dr. Jo.sé dt ·'hnctllos Sampaio). 

As modalidades posteriores das Armas Barcelenses são uma 
confusa serie de fantasias. em arumulação crescente de dislates reve­
lantes da mais completa lgnorancia da sciencla heraldica. Chegou-se 
ao ponto de confundir as armas municipais com o selo da Misericor­
dla , faze ndo-se gravar tal trapalhice numa das pedras de armas da 
moderna Camara Jllunlclpal ! lnutil referenciar toda esta manifestação 

para o Campo da Republica (na voz-popull eternamente o que é: 
Campo da Feira). Reproduzo-o aqui cm fotografia actual. 

Ostenta dois brasões: o da terra sem remate algum e o nacio­
nal quinhentista de coroa aberta. O da terra. do qual dei a V. Ex.• 
um brasonado errado oue agora emendo, tem no contra-chefe uma 
ponte e encimando-a uma Torre-Torreada 3 dextra e u:na arvore á 
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sinistra. Suponho-o uma abreviatura da pedra do portal da Camara, 
por menos espaço dlsponivel, tal ou qual incerteza nas armas (por 
assumidas pouco antes) e liberdade do lavrante. A admitir-se inten­
cionalidade, na composlçâo desta segunda modalidade, !criamos um 
slmbollsmo Intuitivo: na ponte a povoaç;lo, na torre o solar do do­
natarlo, na arvore a herança do Condestavcl (linhagem de Pereiras 
como no tumulo de O. Brites em \'lla do Conde.) 

O brasão nacional será o dos Brnganças? Estes já nêsse tempo 

-1 

Reproducçlo de pule do Chafariz de Barctllos 

usavam do Reino corn diferenças sabidas que na pedra não figuram. 
lgnorancia do lavrante? Aceltavel ! 

Resumindo até aqui : 
- A composlçno das Armas municipais barcelenses (assumidas) 

é da segunda metade do scculo XVI. 
- Teve como base o aspecto panoramico da povoação, n~ssc 

tempo, completado - cstetlca e hcr:lldlca mcntc - com a s imboliza­
ção da vila (no ponto de honra) e com um a alusão ao reconstructor 
da povoaç~o e <í naç~o (Cm chefe). 

- As variantes posle rlorcs nno provocam referencias e tee m 
absolutamente de pôrc m-sc de parte. 

Quanto a esmaltes as pedras não os indicando - passou e m 
julgado a cOr azul para o campo e a prata para as peças pa norâmi­
cas com a arvore de sna côr (vêrde). 

Estandarte 11or certo nunca o houve, 0 11 di!le ne m memoria 
resta até ao damasco rubro da bandeira do secnlo XVIII hoje unlca. 
mente peça de museu que nem valôr arllstlco tem. 

• • • 
E aqui tem V. Ex.• os motivos da minha solicitada transmissão 

d e impressões. Nem critica, polémica multo menos! A honra imere­
cida -e não pedida-de pertencer á •Associação dos Arqueólogos. 
está e m paralelo com o defeito que me ficou da tropa de respeita r 
os superiores. 

De resto, como V. Ex.• multo bem me ensinou no Parecer de 
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1929, a Heráldica de domlnlo transforma-se. O seu ressurgimento 
deve-se a V. Ex. por forma a provocar o aplauso de todos os que 
na verdade ainda teem algum apego ás tradições desta Patria. pe­
quena no tamanho, imensa na filstorla ! 

Que estas impressões sirvam para que possamos apreciar mais 
um belo artigo do • Elucldarlo• são os desejos do seu - Admirador 
muito atencioso - José de Ma11cefos Sampaio. 

Ainda bem que Barcellos tem quem se interesse por 
esta forma pela sua historia, que tem sido estudada por 
varios aspectos, menos pelo heraldico. 

Sem querer alongar mais este estudo, lembro que 
aquela torre torreada que apa receu na pedra do seculo XVI, 
parece que é aquella mesma torre que antigamente estava 
no topo da ponte e que concerteza lhe servia de porta. 

Teriamos portanto que o corpo principal das Armas 
seria constituido por essa torre, a ponte, a arvore e a 
ermida. 

Exactamente a mesma disposição em que estas 
construções foram feitas. 

O edificio constituido pelas Ires torres cobertas, 

Reproducçlo de parte do Chafariz dt Barcellos 

assentes no mesmo !errado, no meu entender, é concer­
teza a representação do Solar dos Duques de Bragança . 

As Armas do Chafari z são natura lmente uma reduc· 
ção das Armas locaes. A aguia é que ainda não sei o 
que representará, só com uma photographia tirada es­
pecialmente e bem junto ao Chalariz, onde aparece a 
ave que julgo ser uma aguía, para se ver bem os seus 
detalhes é que se poderá saber o que significa. 

E' outro problema que fica para estudo. 



HERAI.;D I CA DE FAMILIA 

CARTA ... S D'A RMAS 

ELEMEi TOS COLIGIDOS POR AFFONSO DE DORNELLÃS 

Manuel F ernandes Lobato 
C ouceiro 

DEVIDO á amabilidade do Ex mo Sr. Henrique 
Mitchel de Paiva Cabral Couceiro e de seu 
filho Miguel Antonio do Carmo, posso apre­

sentar uma Carta d'Armas dada a um seu tio avó e que 
tem anexo um processo muito completo. 

Esta Carla não vem descri pta no Archivo Heraldico 
de Sanches de Baena, nem nos Brazões lneditos do 
Dr. José Machado, portanto é das considerada~ inéditas. 

Em volume com encadernação da epocha, consta o 
processo de Nobreza do Reverendo Padre Manuel Fer­
nandes Lobato Couceiro, do habito de S. Pedro, dos se­
guintes documentos: 

Uma certidão passada em pergaminho por Fr. Jo~é 
da Cruz da Ordem de S. Paulo, em 1724, com as armas 
de Lobato e Couceiro e com dillerença conforme a re­
producção que apresento. 

Vejamos o contheudo d'essa cerlidão : 

- O R. P.• Manoel Fer1's Lobato Conceiro natural do lugar da 
Acloga termo d• \lllla de Ançõa, comarca de Coimbra he descen.•• 
dos Verdadeiros troncos de don•le se dedus a lllusire lamillia dos 
Coucelros que leue seu principio em Jorge Couceiro Oeç• fidalgo 

do serviço da Casa de Bragança, natural da \lilla de Ourem, capi­
tam dos Ginetes da Batalha de Tavira, em tempo de El·Rey D· 
Affonso \', Comendador d~ Ordem de Santhlago, casado com D. 
Ellena de Alulm. senhora de llluslre Qualidade, & natural da Villa 
de Vianna los de Lima de quem nasceo entre outros Pedro Cou­
ceiro, q. vlucu em Coimbra ca1ado. e tcue tle sua mulher a Fran­
cisco Couceiro, que passou a viver ao lugar de Quimbres. aonde 
casou, & teue por filha n llrlles Coucelra, q. casou com João Vaz 
Homem de quem nasceo Manoel Couceiro, q. casou com Apolfonia 
Manoel, de quem 11a~ceo o R. P. Manoel Couceiro Instituidor do 
Morgado dos Couceiros, q. lern n obrlgaç~o de lodos os pessuidores 
delle, se asignarcm. & npcllld•rern, com o fllustre apell ido de Cou­
ceiro, q. passou a sua lrmna. Maria Couceira, q. casando com Fra n­
cisco Feril> Lobato. 11al11ra l dn Vllla de Miranda do Corvo, & fami­
liar do Santo Officlo, pessoa multo nobre. & da nobre fam lllia dos 
Lobatos. familia de • 1Hlgo conhecimento daquela Villa (trasendo 
sua origem dos Lobato• de Vianna q procedem de D. Vasco Lou­
renço Lobalo. o q jat em Vlanna senhor da antiga torre de Molfam, 
em o Rdno da Galiza). ,1; de que nasceo o R. P. Manoel Ferns 
Lobato Couceiro & ca. 

Esta certidão é escripta em duas meias folhas com 
moldura illuminada. 

A seguir está a Carta d'Armas, que lambem repro­
duzo por meio de photogravura e da qual vou transcre­
ver a parte que mais interessa: 

- Portugal Rcy Darmas principal, nestes Reynos & senhorios 
de Portugal, do muyto alto & poderozo Rcy D. João o V noso 
senhor, por graça de Deos Rel de Portugal. . . . . Faço saber aquan· 
tos esta minha carta & cerildão de Brazão Darmas fidalguia, & no-
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breu, digna de f~ .t- crença virem que p. parte do Reverendo Padre 
Manoel Fernandes Lobato Couct iro do a bito de s3o Pedro natural 
do lugar de Acioga de Campo termo da Vllla de Ançam Comarqun 
da Cidade de Coimbra & morador na dita rnelol feita petição dizendo; 
que pella sentença junta que oficrecia passada em nome de sua 
Mngesladc & pena Chancellaria da Corte 1>cllo Doutor Manoel Pinto 
de Mlrn. do seu Dezembargo & seu Dezcrnbargador em esta sua 
Corte & Caza da Supplicação, Corregedor com alçada dos feitos & 
cau~as slueis em ella cõstaua ser o suppllcantc descendente das 
nobres & lllustres familias dos Lobatos & Coucclros que neste Reyno 
são fidalgos antigos de Cota Darmas por ser filho legllimo de fran · 
cisco Fernandes Lobato familiar do santo Offlclo natural da Uilla de 
Miranda do Corvo Comarqua de Coimbra pess'.>a da mllhor nobreza 
daquela Ullla, e da nobre familia dos Lobatos. que na dita t;illa he 
de antigo conhecirr.ento, morador que foi no lugar de Acioga do 
Campo & honde veio cazar com Maria Coucelra senhora de hum 
morgado que seu irmão o Padre Manuel Couceiro institulo com 
clasuln de que os possuidores delle se aslgnaccm. & apcllidacem com o 
li lustre apellldo de Couceiro, íilhos legltlmos de Manoel Couceiro. & 
de sua Mulher Apellouia Manoel, netos de Brites Coucelra, & de 
seu lcglllmo marido João Vas que viveu cm o Jugnr de Quimbres, 
bisneto de Francisco Couceiro natura l da Cidade de Coimbra pes· 
soa de grande calidade, da dila Cidade & de conhecida nobreza da 
antiga & nobre familia dos Coucelros, que na dita Cidade ouve, & 
hoje hn descendentes muylo nobres, & 0111ro sim huns como outros 
seus 1>ays, & avôs lorão pessoas que sempre se !ralarão. digo, seus 
pays & avôs. bizauos, e terceiros a\•Os forão pessoas que sempre se 
tratuão aley da nobreza, como he devido a todo;. os nobres, & erão 
das nobres familias dos Lobatos & Coucelros. & juntamente legiti· 
mos Chrlstãos velhos sem iama ou rumor encontrario. das infectas 
nações livres, como de judeo, mouro, ou mulato, nem couza de vil· 
lcza que lhe projudique a sua nobreza. 

Dos quais todos avôs descendia elle supplknule & por tal lhe 
eslaua julgado na dita sentença, & por semlo perder a memoria de 
seus progenitores, & de sua antiga lidalguln. & nobreza, queria elle 
para concernação della hum Brazão Darmas pertencente ás ditas fa. 
mll lns dos Lobatos, & Couceiros pelo que me cedia lhe rnandacc 
passar Carta de 13razão Darmas ~m forma, assim corno elle as 
havia de trazer, & dellas vzar; & visla a dila sua 1>ellção & sentença 
que fica no Cartorio da Nobreza, & por ella consta estar o suplicante 
julgado por legitimo descêdente das ditas lamlllu. pelo aver asim 
provado & justificado largamente na dita sentença. da qual achei dedu­
zido todo o:contheudo na dila petição, em virtude da qual provi o liuro 
da fidalguia & nobreza do Reyno que em meu poder tenho, & nelle 
achei registadas as armas que as ditas linhagens 1>ertecem, que são 
as que nesta lhe dou divizadas. & illumlnndas; a saber. l lum escudo 
ouvado partido em pala, na primeira n~ armas dos Lobatos. que são, 
cm campo sanguinho tres castellos de prnrn cm roquete. com portas 
& frcslas Jauradas de pr~to, & huma orl11 de ouro com outo lobos 
pretos postos a seu direito; na segunda {Mlla, as armas dos Coucei­
ros, que são, em campo de ouro trez coucclras pardas postas cm 
pnlla, e11Jrc dois l eõe~ da sua cor, & pClr dlfferença huma brlca azu l 
com um trifolio de prata; & por (serl Ecclesla~tlco cubcrtas as armas, 
com seu chapéo, & cordõis pretos, & por que estas sao as armas que 
ás dilas linhagens 1>ertencem ; eu Manoel Leal Rey Darmas Portugal. 
& principal. com o poder do meu muyto & nobre Real oliicio lhas 
dou. & assino asim como vão no dito escudo, as quais armas poderá 
vzar como acto, & perrogativa de sua nob cza, & fidalguia. & com 
ellas de todas as graças, merces ........ & por firmeza de tudo vai 
por mim aslnada com o sinal publico do nome do meu oficio. 
Dada nesta Corte & Cidade de Lisboa Occldental. aos des días do 
mes de Março do anno do nascimento de ru so ~enhor Jezu Christo 
de rnll & setecentos & vinte quatro. frey Joseph da Crus da Ordem 
de Sao Paulo, Reformador do Cartorlo da Nobreza a fes. por espe· 
clal Provlzão de sua Mag : que Ocos guarde ; '" vai sobrescrita por 
Slmno da Sllua Lamberto escrivão na 11obrezn nestes Reynos & se­
nhorios de Portugal & suas conquistas vay Escripto cm tres meyas 
folhas de Pregaminho .......•.. registo adiante S1m:ro da Silva 
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Lambcrto l sobscrevo ai P. Rcy de armas pp.•I Manoel Leal. Fica 
Registado este Brazilo no Livro sellmo do registo dos Brazões da 
i'\obreza de Portugal. a li. 231. Lisboa Occidental, aos trinta de 
Março do armo do nascimento de r.oso senhor Jezu Chrislo de 172-1 
(a i Simtlo da Sy/1111 lamberto. 

O terceiro documento, ainda em pergaminho e com 
illuminuras, conforme a reproducção que incluo, tem 
escripto na primeira folha. - Certidam do P.• Antonio 
Cabral Freire Couceiro, & de seus Irmãos ti rada n'este 
anno de 1724. -

Na base tem = Fr. Joze da Cruz o fez= 
Vejamos agora o contheudo d'esse documento: 

- Petição. Diz o Padre Antonio Cabral Freire Conceiro, & seus 
Irmãos q a seu tio o Padre Manuel Fernandes Lobato Couceiro se 
lhe passou Brazao Darmas n'estc anno de mil e setecentos e vinte 
quatro, das familias dos l.obntos, & Concelros, e por q. no dito Bra­
zilo se lhe nilo refe rem seus avos. & mais ascendenclas, e el les supli­
cantes aquere m por nruore genenlloglca com todas as clarezas q. 
consta r do Liu ro do Cnrtorlo dn NoLreza, & por que esta se lhe não 
pode passa r sem despacho de vosa mcrcc por tanto. - Pede a uosa 
me rce sela seru ldo mandar ao cscrlni!o da Nobreza lhe passe a 
dita certidilo gcnea loglc:1 cm modo q. faça fe~. E Recebera me rce.­
Dcspacho, - O escriu•lo da Nobreza Simão da Sylva Lamberto pase 
aos suplicantes n clnreza q. pedem nl!o haucndo inconveniente & 
passada q. seia nl!o terll vigor senão for registada pello dito escriuão 
da nobreza. & asinada por mim !ley Darmas de Portuga l. Lisboa 
Occidental dois de Agosto de mil & setecenlos & vinte quatro - Por­
tugal !ley Darmas principal. - Manuel Leal. - Certidão - Simão da 
Sylua Lamberto Escrluão da Nobre1.a nestes !lcynos e senhorios de 
Portugal e suaz conquista~. certllico q. no cartorlo do dilo officio, 
estão varios Liuros de familias deste Reyno, e lOmo ao Tio dos supli­
cantes o Padre Manuel Fernandes Lobato Conceiro selhe passou 
BrazJo Darmas dos apelidos referidos na sua petição, das ditas fami­
lias E Tit. dellas que estão no Lluro Kono a li. 196 cujo theor he o 
seguinte. - Titulo de Coucelros - Procedem os Couceiros de Jorge 
Conceiro de Eça descendente da Nobre familla dos Eças que proce­
dem do Infante D. João filho de EI Rey D. Pedro, e da !laynha 
D. lgnnes de Castro, natural da Vllta de Ourem, fidalgo da Caza de 
EI lley D. Affonço quinto, E seu c.ipltão de genetes na batalha de 
Tauira de serviço da Caza de Bragança, Commcndador da Ordem 
de Santiago, cazou em Vlanna com a illustre senhora O. Elena 
de Alvim o primeiro deste apcllldo, de que Iene entre outros a 
Pedro Couceiro q. vlueu em n Cidade de Coimbra, Cazou c m Ten­
tugal e teue entre outros, n Pedro Couceiro q segue e a outros de 
quem procedem Alunro Ferrns Velho de Azambuja- Pedro Couceiro 
asima vlueo em Tentugal donde sua may era natural de quem pro­
cede Luis Thomaz de Lemos e Cnrvalho senhor da Vitla da Trofa.­
E a Francisco Couceiro q. passou nviue r ao Lugar de Quimbres no 
Campo de Coimbrn nhond c cazou e teue ent re outros - a Brites 
Couceira q. cazon no dito Lugar com Jollo Vas 1 lome m, E forão 
senhores do prazo da Torre da Mantcignda, E lluerão por filho a 
Manoel Couceiro q. pas•ou nvluer no Lugar da Pouoa da Acioga, 
termo da Vill a de Ançl!a , E teuc por filhos de sua mulher Apolonia 
Manoel ao Padre Manoel Coucei ro lnstituhldor do Morgado dos 
Coucelros, q. nomeou em sua lrm~. com obrigação de todos os posu­
hidores deile se apelidarem - Coucclros - E a Maria Coucel ra. 
mulher de Francisco Fernandes Lobato natural de o\liranda do Coruo, 
familiar do Santo Officio ambos possuhldores do dito Morgado, elle 
filho do Capitão Antonio Fernandes Lobato descendente da nobre 
f.1milia dos Lobatos, de Vlanna q. procedem de D. Vasco Lourenço 
Lobato, que para este lleyno se passou por crimes, e fes seu asento 
na dita Vllla de Vianna, senhor da antiga Torre do ,\\olão no !leyno 
de Galiza, em tit. de Lobatos, - de quem teve ao Doutor francisco 
Couceiro de ,\\attos, Auditor Geral do Algarve, familiar, cazou com 
sua prima D. Agucda Maria Lobato - e ac Padre ;\\anoel Fernandes. 
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Lobato Couceiro. que neste anno de mil e sdecentos e vinte quatro 
se lhe passou Brazão Oarmas - e a Antonio Lobato de Toires Cou­
ceiro - e a Antonla Coucelra de Torres. mulher do Capitão Manuel 
Cabral freyre, de cujo matrimonio nascerão - francisco Cabral 
freyre Alferes da Praça da figueira - e o Padre Antonio Cabral 
freyre Presbitero - e a Aluaro Cabral freyre, que está no Bra­
zil - e Chrlstovão Cabral freire, - e o Padre frey Manuel de São 
Virlssimo Carmelita, descalço. e a Thc17ea Cabral freire - e Roza 
Cabral freyre, - e a Agueda Cabral fre ire. - São as Armas desta 
familia as que se seguem. 

Tem a seguir, as Armas de Couceiro, illuminadas e 
depois o resto da certidão nos seguintes termos: 

A não se conthem mais cm o dito Lluro as ditas !olhas, ao qual 
em todo e por todo me reporto, E por do sobredito me ser man­
dado passar a prezente 1>or 1rnrte dos suplica ntes contheudos na 
petição retro, lha passei em comprimen to do despacho nella posto, 
a qual proprla llca no cartorfo da Nobreza, Em leé de que vaj por 
mim subscrita e assinada - Lisboa ocldcnt•I aos dcs dias do mez 
de Agosto do armo do nascimento de nosso senhor Jezu Christo de 
mil e setecentos e vinte qua tro. vay cscrlpto em tres meyas folhas 
de prcgamlnho por my rubricadas cm cujo numaro entra esta 
Simão da Sylva Lamberto a sobscrcvl. (a) Simão da Sylva Lambcrto. 
(a) P. Rcy de Armas pp.•I Manoel Leal. fica regista.• esta certidão 
no Cartorio da Nobreza no Lluro primcito do Registo a li. 60. Lisboa 
occidental em os 9 dlns do mcs de Agosto de 1724 (a) Simão da 
Sylva Lamberto. 

Segue·se uma certidão de Nobreza com o titulo -
Couceiros Lobatos da Acioga no Campo de Coimbra-, 
passada, assignada e sellada com o brazão de José Go­
mes Annes Amado de Azambuja que jura aos Santos 
Evangelhos que o que consta na certidão está nos livros 
que tem = das familas d'este Reino e de varios au­
thenticos dignos de fée = a assignatura e a letra da cer­
tidão está reconhecida por Malachias Ferreyra em Coim­
bra aos 26 de Novembro de 1723. 

Segue-se depois a sentença de justificação de No­
breza do Padre Manuel Fernandes Lobato Couceiro. 

O Corregedor Doutor Manuel Pinto de Mira é que 
assigna a justificação em 31 de Janeiro de 1724. 

O Corregedor de Coimbra Doutor Antonio Marinho 
Fiuza m11ndou ouvir testemunhas. 

O escrivão da mesma Correição, Sebastião Baptista, 
expoz a genealogia preparando as perguntas. 

Gonçalo Rodrigues Ramos, inqueridor do Juízo Geral 
da Cidade de Coimbra, em casa do referido escrivão, 
inqueriu as seguintes testemunhas que juraram sobre os 
Santos Evangelhos dizerem a verdade. 

- Manuel das Neves, Alíeres, vivia da sua fazenda, 
morador no lugar da Povoa da Acioga do Campo termo 
da Villa de Ançã na Comarca de Coimbra, de 65 annos, 
compadre do Padre Manuel Fernandes Lobato Couceiro. 

- Joaquim Francisco Rocha, vivia de sua fazenda, 
morador no lugar de Acioga do Campo, de 68 annos. 

- José Gomes Annes Amado de Azambuja, vivia 
dos rendimentos de sua fazenda, morador na Rua de 
S. João em Coimbra, de 40 annos. 

- Manuel Luiz, vivia da sua fazenda, morava em 
Acioga do Campo, de 68 annos. 
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- Antonio Fernandes Marequinhas, lavrador, mora­
dor em Acioga do Campo, de 70 annos. 

Veio deprecad~ para Li~boa e a 22 de Janeiro de 
1724, o inqueridor Manuel Coutinho de Azevedo e o 
escrivão Simão da Silva Larnberto formuam os depoi­
mentos das seguintes testemunhas : 

- Victorino José Resende, vivia do seu negocio, 
morava a Santos o Velho em Lisboa, de 24 annos. Vi ­
veu em Coimbra dois annos. 

- Manuel Baptista de Figueiredo, oficial do Carto­
rio da Nobreza, morador ao Poço Novo em Lisboa, de 
23 annos. 

- Reverendo Padre Frei José da Cruz, Religioso da 
Ordem de São Pau lo, morador no Convento dos Pau· 
l istas em Lisboa, de 50 arinos. 

Todas estas testemu nhas confirmaram tudo quanto 
estava na petição rorrnulada pelo Reverendo Padre Ma­
nuel Fernandes Lobalo Couceiro. 

Segue·se depois urna certidão passada em Coimbra 
em 9 de Setembro de 1724, por José Gomes Annes 
Amado Aza mbuja, descrevendo a genealogia dos Cou­
ceiros e dos Touros e algumas das suas ligações. 

E aqui está um livro de íarnillia corno tenho visto 
poucos, constituido por urna serie muito interessante de 
documentos. 

Geralmente as Cartas de brazão apparecern isoladas, 
sendo raro o caso de terem anexo qualquer outro docu­
mento. 

Com estes documentos e corn os elementos colhidos 
entre os actuaes representantes e ainda com alguns pro· 
cesses da Familliares do Santo Officio, foi-me possivel 
organizar a resenha geneologica que a deante descreverei. 

Não quer porém dizer que não seria facit ampliar 
este pequeno estudo, bastaria consultar as obras manus­
criptas de genealogia e bastaria fazer urna inve~tigac;ão 
da Torre do Tombo, mas o meu intuito é apenas dar a 
conhecer as Cartas d'Armas que sei que existem, apre· 
veitando a oportunidade de lhe juntar alguns elementos 
procurando trazer até hoje alguma ou algumas linhas 
genealogicas. 

A Famillia Couceiro é mu ito grande, visto que já 
tem varies seculos de existencia, portanto um estudo 
genealogico e biogrnphico da mesma, daria volumes. 

Em todo o caso, como parece que são rari ssimas as 
cartas de brazão que incluem as Armas da Famillia 
Couceiro e como a que motivou este estudo, é inedita 
e desconhecida, sempre direi que apenas conheço a exis­
tencia de mais duas Cartas d'Armas que i ncluem as de 
Couceiro e que foram passadgs em 15 de Março de 1796 
a João Couceiro da Silva, constrluidas pelas Armas de 
Pinheiro, Pimentel, Couceiro e Pereira e em 7 de Se· 
lembro de 1753 ao Dr. José de Sousa Baracho Coucei­
ro, constituida!- por Baracho, Couceiro, Sousa e Vas­
concellos. 

Note-se porém que não encontrei a ligação entre 
estes dois Fidalgos de Cota d 'Armas e a Famillia Cou­
ceiro que adeante descrevo. 
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Vejamos primeiro uns elementos que me não foi 
possivel ligar com os ascendentes da actual Famillia 
Paiva Couceiro, e que amavelmente me foram cedidos 
pelo Ex.mo Sr. Eduardo Mascarenhas Valdez Pinto da 
Cunha, por intermedio do Engenheiro Ex.mo Sr. Manuel 
de Paiva Couceiro. 

1 - FRANCISCA COUCEIRO, casou com Manuel 
Alvares e tiveram : 

2 - BRAZ ALVARES COUCEIRO que se baptisou 
em 10 de Fevereiro de 1637 em Santos-o-Velho. 

Tiveram: 

3 - JOÃO ALVARES COUCEIRO. Baptizou-se na 
freguezia de S. Julião de Lisboa. Cidadão e partidor dos 
orphãos. Foi Alíeres do Regimento de que era Coronel 
o Ma rquez Barão d'Alvito. 

Casou com D. Aurelia Maria da Fonseca baptisada 
na rreguezia dos Martires de Lisboa, [ilha de Francisco 
Leilão de Carvalho e de sua mulher D. Francisca da 
Fonseca e Brilo. 

Do casamento de João Alvares Couceiro nasceram: 

4 -JOAQUIM ALVARES COUCEIRO que segue. 
5- Dr. Fra11cisco A11gelo Leit1lo, Cavaleiro Professo da Ordem de 
Chrlsto sem mais noticia. 
4 Braz Alvares Couceiro. idem. Idem. 
4 - Dr Paulo Aurt'liO dl' Carvalho, Idem. Idem. 

4 - JOAQUIM ALVARES COUCEIRO. Cavalleiro 
professo da Ordem de Christo. Escrivão e guarda-mór 
da Relação Patriarchal. Proprietario encartado de um 
oficio de Feitor da Casa da Sisa da Fruta cargo que 
herdou do seu sogro. 

Casou em 8 de Julho de 1746 com D. Joanna Thi· 
motea de Sous:i, filha do Licenciado Antonio de Sousa, 
Guarda·Mór da Alíandega do Porto, Thesoureiro Geral 
da Junta do Commercio. 

Joaquim Alvares Couceiro íalleceu na sua casa da 
Rua de S. Roque em Lisboa em 27 de Novembro de 
1777 com 65 annos de edade. 

Do seu casamento nasceram : 

S - FRANCISCO DE PAUi.A OE SOUSA COUCEIRO que segue. 
S - José Jonquim de Sousa Couceiro que morreu na Bahia sem 
mais noticia. 
5 - D. Francisca lrin, sem mais noiicia. 

5 - FRANCISCO DE PAULA DE SOUSA COU­
CEIRO. Nasceu em 10 de Abril de 1753 e baptisou·se 
no dia 27 seguinte. Falleceu em 23 de Novembro de 
1831. Proprietario encartado do oíicio de feitor da mesa 
da [ruela Escrivão e Guarda-Mór da Relação Patriarchal. 

Casou em 14 de Junho de 1798 na freguezia de S.1• 

Maria Magdalena da Dos Negros, com D. Joanna Mar­
celina do Espirito Santo Machado. 

Do casamento de Francisco de Paula de Sousa Cou­
ceiro, nasceram : 

6 A11to11io .\faria de Sousa Couceiro que nasceu em 9 de 
Abril de 1799 sem mais noticia. 
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6 - O. A1aria José de Sousa Couuil'o que nasceu em 20 de Abril 
de 1800; sem mais noticia. 
6 - JOSE' MARIA DE SOUSA COUCEIRO que segue. 
6 - D. Ana A1aria sem mais noticia. 
6 D. Joana Maria sem mais noticia. 

6 - JOSÉ MARIA DE SOUSA COUCEIRO. Nasceu 
em 20 de Fevereiro de 180 1. Foi Fidalgo da Casa Real, 
Commendador da Ordem de Nossa Senhora da Con­
ceição. Herdou os cargos de seu Pae na Relação Pa­
triarchal. 

Casou com D. Maria Augusta Potsch Gomes Pei­
xoto !ilha de João Anastacio Potsch e de sua mulher 
D. Maria do Carmo Gomes Peixoto. 

Do casamento de José Maria de Sousa Couceiro 
nasceram: 

7 - D. Ame/ia de Sousa Couceiro. casada com José Carlos llfardel. 
Com geraç.'l'o. 
7 - D. GUILHER.\IJNA DE SOUSA COUCEIRO que segue 
7 - D. Beatris de Sousa Couceiro que casou com seu tio Augusto 
Potsch Gomes Peixoto com geração. 
7 - Paulo Augusto de Sousa Couceiro sem geração. 

7 - D. GUILHERMINA DE SOUSA COUCEIRO. 
Casou em 23 de Novembro de 1863 com o Conselheiro 
Eduardo Pinto da Silva e Cunha, Bacharel em Mathe­
matica e Philosophia. Foi Governador Civil e Deputado. 
Era !ilho de João Felix Pinto da Fonseca e de sua mu­
lher D. Maria Amalia da Silva e Cunha Leite Pereira. 
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Do casamento de D. Guilhermina de Sousa Couceiro 
nasceram: 

8 - D. Maria Ama/ia que faleceu creança. 
8 - JOSE EDUARDO PINTO COUCEIRO DA CUNI IA que segue. 

8 - JOSÉ EDUARDO PINTO COUCEIRO DA CU· 
NHA que nast:eu em 20 de Fevereiro de 1866. Tem o 
curso superior de letras. Casou em 8 de Fevereiro de 
1892 com D. Maria Thereza de Mello Mascarenhas 
Valdez, !ilha de Ayres Pinheiro de Mascarenhas Valdez, 
General com o curso de Cavallaria, Commendador da 
Ordem de Aviz, Fidalgo da Casa Real e de sua mulher 
D. Maria Perpetua Pereira de Mello. 

Tiveram: 

9 - EDUARDO MASCARENHAS VALDEZ PINTO DA CUNHA 
que segue 
9 - Ayres Mascarenhas Valdez Pinto da C1111//a que vive solteiro. 

9- EDUARDO MASCARENHAS VALDEZ PINTO 
DA CUNHA nasceu em 27 de Dezembro de 1893 e ca­
sou em 28 de Outubro de 19 17 com D. Thereza Jose­
pha Burnay de Mello Breyner, filha de D. Thomaz de 
Mello Breyner e de sua mulher D. Sophia Burnay, 
Condes de Mafra. 

Do casamento de Eduardo Mascarenhas Valdez Pinto 
da Cunha, nasceram : 

10 - D. Maria Tllereza da Ass11111pçllo d~ Atei/o Breyner Pinto 
da C1111//a 
10 - Maria Jose de Mel/o Brayner Pinto <ln Cunha 

:~ 

"' * 
Depois, mais um pequeno apontamento que vinha 

junto com os elementos antecedentes e que apenas diz: 
1 - D. lg11acio de Sousa Brito casou com D. Jgnez 

Ignacia Manrique Tinor de Castro, viveram em Goa e 
tiveram: 

2 - D. Jose Maria Couceiro de Sonsa e Brito que nasceu em Goa 
sem nrnls noticia. 
2 - D. Jotlo Romor Couceiro de Sousa e /)rito natural de 
Goa. Casou com D. Anna Maria d'Almelda de Sousa e Brito e 
tiveram : 

3 - IJPrnnrtlino dos Prazeres Couceiro de Sousa e Brito sem 
mais noticia. 

2 - D. Luiz a Rosa Couceiro de Sousa e Brito sem mais noticia. 
2 - .D. Anua Rosa Couceiro de Sonsa e Brito sem mais noticia 

• 
* * 

Agora vou então descrever a resenha que com os 
elemenlos citados consegui organizar. 

1 - JORGE COUCEIRO D'EÇA, natural da Villa de 
Ourem. Foi Capitão de Ginetes no tempo de D. 
Aflonso V. 

Na certidão que reproduzo passada por Fr. José da 
Cruz da Ordem de S. Paulo em 1724, ao Padre Manuel 
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Fernandes Lobato Couceiro, diz-se: - Capitam dos Gi­
netes da Batalha de Tavira, em tempo de El-Rey 
D. Affonso V-. 

Deve estar errada esta re ferencia pois ou se queria 
referir a que Jorge Couceiro d 'Eça era Capitão dos Gi­
netes de batalha, formação militar com séde em Tavira, 
ou que foi Capitão de Ginetes na Batalha de Arzila 
como muito bem me alvitrou o Sr. Henrique Milchel de 
Paiva Cabral Couceiro. 

Na certidão que lambem reproduzo passada pelo 
mesmo Fr. José da Cruz em 1724, ao Padre Antonio 
Cabral Freire Couceiro e a seus irmãos, diz-se: - fidalgo 
da Caza de El-Rey D. Affonso quinto, e seu capitão de 
Genetes na batalha de Tavira - . 

Deprehende·se d'este modo de dizer = na batalha 
= que não se referia a uma formação Militar de Gine­
tes de Batalha, mas sim que foi Capi tão de Ginetes 
n'uma batalha que seria do Touro? de Arzi la ?, emfirn 
vê-se que foi erro de copia que passou de uns para os 
outros. 

No estudo genealogico de José Gomes Annes Amado 
de Azambuja, referi ndo-se a este facto, diz = Capitam 
dos Ginetes na Batalha de Touro digo de Tavira = · 

Jorge Couceiro d'Eça foi ainda Fidalgo da Casa 
Real; Vedor da fazenda da Casa de Bragança; Com­
mendador na Ordem de Santiago. Era descendente dos 
Eças, portanto descendente do Infante D. João filho de 
El-Rei D. Pedro 1 e de D. lgnez de Castro. 

Casou em Vianna da Foz do Lima com D. Elena de 
Alvim e teve entre outros a : 

2 - Feml1o Couuiro que deixou geraçao no Minho. 
2 - PEDRO COUCEIRO que segue. 
2 - Lucas Couceiro que viveu em Coimbra e casou cm Villa­
rinho perto a Aveiro, com D. Mariana de Portugal filha de Simão 
Rodriitues Portugal , natural de Monte Mor Velho e de sua mulher 
O. Maria Francisca. natural de Tuvarede. 
Do Casamento de Lucas Couceiro, nasceram : 

3 - Manuel Couceiro que foi senhor da Quinta do Villarinho 
e casou com D. Leonor Cardoso Ribeiro filha de Lançarote 
Ribeiro, fidalgo da Casa Real e da familia dos Ribeiros de 
Aveiro. 
Deste Casamento nasceu: 

4 - A11/011io la11çarote que foi senhor da Quinta e 
Morgado de Vl ll arlnhos e foi pae de 

5 - D. Mnría ln11çarote Couceiro que insti­
tuiu a Capclla de V~ra Cruz que licou 
anexada ao Morgado de Vilarinho. Casou 
com Mathias André Roulâo filho de Pedro 
Roulfto, moço da Camara do Numero. que 
viveu em Aveiro de sua mulher O. Leo· 
nor Eannes e neto de Felipe Roul.lo que 
viveu em Aveiro e foi ,\\oço da Carnara 
do Numero. 

Mathtos André Roulao foi irmão de Thomé 
Andre Roul;lo. o Velho que foi casado com 
D. Catherlna Oi•~ e depois de Viuvo com 
O. Branca Couceiro filha de Antonio Cc.u­
celro de Tenhrgal. Este Thomé André Rou· 
Ião teve do primeiro casamento Pedro 
André Ronlão de quem procede José Rou­
lão Pimentel. morador na Quinta da Mar­
ciana junto a Lisboa e do stgundo casa· 
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men10 leve a D. Leonor Costa que casou 
com Lourenço de Carvalho de Menezes, 
Fidalgo da Casa Real. l'\ão tiveram lilhos 
e os seus bens foram vinculados no Mor­
g.do de \lillarlnho que passou aos descen­
dentes de Ma thlas André Roulão. Ainda 
este Mathias leve outro lr mao que se cha · 
1110" i\'\lguel Andr~ Rou lno e foi pae de 
D. Catherlna Ro1:l11o que cosando com o 
Desembargador do Paço Dr. Pedro Nu· 
nes da Costa, fornrn paes do Bispo do 
Maranhão e Pará, D. Jeronimo dos Anjos. 

Do Casamento de D. Jllarln Lançarote com 
.\\a1h ias André Roulão, nasceu. 

6-l11iz lança rote Co11ceiro que ca­
sou com D. Maria Coelho filha 
do Dr. José Coelho, da Villa de 
Esgueiro e de sua mulher D. An· 
1onla Rodrigues La nçarote filha 
de Antonio lançarolc acima (4). 

5 - D. Antonia Rodrig11es lançarote que 
casou com seu sobrinho Luiz l ança rote 
Couce iro corno em sua altura disse. 
Tivera m. 

6 - Ped10 Co11ceiro lançarole Coelho que 
foi para o Maranhão com o tio Bispo D. Jc­
ronimo dos Anjos e lá casou com D. Ma­
riana Sampaio e liveram: 

7 - luis lm1çarote C~lho. Capitão da No­
breza do Eslado do ,\\aranhão. Casou com 
D. Mariana da Siiva filha de Francisco 
da Silva Barbosa, Capltao de lnfanteria 
no Estado de Maranhão. 

Tiveram 

8 - João Co11ceiro l.a11rarote senhor do mor· 
gado de Villnrinho casou com D. Thereza 
Q uintão de Figueiredo viuva de seu primo 
Manuel Lauçnrote acima e fi lh a do Dr. 
Domingos Marques da Silva e de sua 
mulher D. Elena \lalcnle de Figueiredo 
e tiveram. 

9 - Fra11cisco Ma111u/ Sargento ,\\or da Ca­
valaria d 'Evora. 

9 - A11to11io Couceiro Tenente na Cavaleri• 
d'Elvas, CJ1sado ern Campo Maior e com 
filhos. 

9 - D. Joana lnoceucia casou em Vouzella 
com o Dr. Anlonlo Valerlo de Lemos 

com filhos. 
9 - D. F . . ... . casada cm Portalegre. 

3 - O. ,\1011ica Couceiro, sem ma is noticia. do que ser gcmc11 
do Irmão que se segue, sendo baptlsad11 no rnc~mo dia . 

3 - A.~ostinllo Couceiro Portugal, bnt lsou-se cm 14 de Selcm­
bro de 1629 sendo Antonio Couceiro seu padrin ho como 
con;ta de folhas 4 do livro de batismo de Monle-mor·o-Ve­
lho. Era Licenciado e Familiar do Santo Oficio estando as 
s uas habilitações sob n.• 20 do Maço 1 (Al no archlvo da 
Torre do Tombo. A Carta de familiar foi asslgnada em 
6 de Abril de 1672. 

Casou com D. ,\\aria Leite Pereira, sendo as necessarias habili· 
1ações para casar, aprovadas em 5 de Dezembro de 1672, 
estando apensas ao processo acima citado. 

Era natural de Montemor-o-Velho e filho de Jeronimo Leile 
Pereira. natura l do Porto e morador na qulnla e morgado 

· de Q11ebran1ões junto ao ? orlo e de sua mulh er D. Elena 
do C11so. nalural de Montcmor·o-\lelho e filho de Joao Ro­
drigues Caso, de Monte mor, e de sua mulher D. Isa bel de 
Portuga l do Couto de Tavaredc. 
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Jeronlmo Leile Pereira era filho de Sebastlao Bento Pereira. 
do Porto. e de sua mulher O. Lulza da Cunha, de Gaya. 

Fora do casamenlo e de Maria dos Anjos deixou o filho abaixo 
Indicado. Esta Maria dos Anjos era !Ilha do Padre Antonio 
Nunes, Tesoureiro da Colegiada da Alcaçova de Montemor­
o-Velho e de Maria Travassos. morndorn no Castello da 
mesma Villa. 

4 - Agostinho Couceiro. Capltao. Foi Latlsado em 
2 de Novembro de 1672 na Igreja da Madalena de 
Montemor-o-Velho, sendo seu padrinho o padre 
João Couceiro. conforme consta de folhas 25 verso 
do livro dos •ssentos do bntlsmo da mesma Igreja. 

Casou Agostinho Couceiro com O. Lulza Gomes de 
Almeida natural de 11\ontemor·o·Veiho. íilha de 
Sebastião Henriques e de sua mnlher D. Maria 
Gomes d'Almeida, ambos de Albergaria-a-Velha. 
O casamento de Agostinho Couceiro com D. Luiza 
Gomes d'Atmelda foi em 22 de Julho de t689 na 
Igreja de S. Miguel de Montemor·o-Velho. D. Luiza 
Gomes d'Almeida batlsou-se em '24 de Abrilde 1675 
e era sobrinha do padre que a casou e se chamava 
Dlonfzio Gomes d'Almelda, Licenciado e comissa­
rio do Santo Oficio, conforme ludo consta de folhas 
99 do Livro de Assentos do casamenlo da mesma 
Igreja. 

Do casamento do Capitão Agostinho Couceiro e de sua 
mulher D. Luiza Gomes d'Alrnelda nasceu: 

S - D. Cat11eri11u Tllereza d'Almeida Portugal que 
se batisou na Igreja de S. Miguel de 1\lontemor-0-
Velho em 15 de Fevereiro de 1693 confoune consta 
de folhas 58 verso do Livro dos batismos que 
começa em 1625. 

Esta senhora casou com o seu parente o Dr. Francisco 
Couceiro de Mnltos (7) :1dcnnle referido. 

2 - PEDRO COUCEIRO. Viveu em Coimbra e ca ­
sou em Tentugal. D'este casamento houve: 

3 - Pedro Couceiro que viveu em Tentugal onde casou efol 1>ae de 
4 - D. Maria Couceiro que casou com Christovão Mendes de 

Ca1valho Dezembargador do Paço, Esmoler Mor do Reino 
e Corregedor da B~lra. 1 iveram: 

5 Pedro de Carvalho que foi Fidalgo da Casa Real e Senhor 
de Villamaior. Casou com sua segunda prima D. Guiomar 
da Fonseca que foi sua segunda mulher. filha de Chrlstovão 
de Carvalho. Trinchante do Infante D. Luiz. e de sua mu· 
mulher D Filipa de Bulhilv. 

6 - Jc1011i1110 de Caroal//o, senhor da Vllla de Trofa pelo seu 
casamcnlo com D . .Jeroninrn de Lemos, filha herdelrn de 
Diogo Gomes de Lemos, senhor de Trofa e de sua segunda 
mulher D. Guiomar J\IQ11teiro. 

Oeste casamento houve: 
7 - Bemardo de Caroa/110 e lemos. >Cnhor de Trofa e Fidalgo 

da Casa Real. Casou com D. Marln ,\\agdal<na de Sousa 
Menezes. 

Por ser bem conhecida a Familia dos ~enhores oe Trofa. não 
continuo com este ramo. 

3 - FRANCISCO COUCEIRO que segue : 
3 - D. Joa1111a Couceiro de Alvim que casou com Lopo de Sousa 
de Vasconceilos e foram pae•. 

4 - D. A11to11ia da Silva que casou com D . .Jooo de Abranches 
e Almada. 

•I - Miguel de Sousa que viveu em Pomb ,1 e ca•ou com 
D. Leonor de Leão filha de An1011lo de Lc:1o. Phlslco mor. 
e de sua mulher que em lrm:l do Diogo dc Castro do Rio. 

Oesle r.asamento nasceram: 
5 - Lopo de Sousa de Vnsroncel/o.~ que serviu cm Africa. 
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Foi cavaleiro da Ordem de Christo. Morreu solteiro. Reedi· 
ficou a Capella dos seus avós em Santa Maria do Castello, 
onde está sepultado. 

5 - D. Jo01u1 !reira cm Almoster. 
5 - D. Mariana de Meneze$, mulher de Pantaleão Ferreira de 

Tavora. Sem geração. 
5 - Manuel de Sousa, herdeiro da casa de seus paes e de seu 

irmão mais velho, casou em Pombal com D. Magdaiena de 
Gesmão filha de Bernardo de Barros, o ,\loço. 

Deste casamenlo nasceu alem de duas filhas, freiras em Figueiró, 
os seguintes filhos : 

6 - Manuel de Sousa que morreu sem geração, 
6 - Valentim de Sousa que foi para a lndia com o Vice Rei 

conde dos Unhares, 
6 - Miguel de Sousa. idem. 
6 - A11/011i" de Sousa de Vasconcellos sem mais noticia. 
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onde foi senhor do Prazo da Torre da Manteigada pelo 
seu casamento no mesmo lugar. 

D'este casamento houve: 

4 - Francisco Co11ceiro sem geração. 
4 - Pedro Couuiro com geração que se extinguiu. 
4 - D. BRITES COUCEIRO que segue. 

4 - D. BRITES COUCEIRO casou em Quimbrães 
com João Vaz Homem, escrivão no mesmo lugar. 

D'este casamento houve: 
5 - MANUEL COUCEIRO, natural de Quimbrães. 

Casou na Povoa de Acioga do Campo proximo de 
Ançã com D. Apolonia Manuel, natural e moradora em 

Carta de Pamillas do Santo Oficio de Pra1~clsco fem1111des Lobato 

6 - Martins Affonso de So11s11, idem. 
6 - A/varo de So11sa, herdeiro da Casa de Seus Paes. Capit~o 

Mór de Pombal. Casou com D. Jeromina filha de Diogo 
Lopes Galego, natural da golegã. Foram paes de: Diogo de 
Sousa e Vnsconcellos que foi Cavaleiro da Ordem de Chris· 
to; D. Margarida sem mais noticia e Lopo de Sousa Vas­
conceitos que casou com D. Theresa, filha do Manuel Dor· 
dio, e foram paes de D. Joanna de Sousa Vasconcellos que 
casou com João da Serra sem mais noticia. 

3 - D. Maria Co11uiro que casou com Basilo de Sousa e Azam· 
buía de que procede Alvero Ferraz Velho de Azambuja, Alferes J\lor 
da Cidade de Calmbra e Juiz dos Orfãos da mesma cidade. 

3 - FRANCISCO COUCEIRO nasceu em Coimbra 
e viveu no lugar de Quimbrães no termo de Coimbra 

Acioga, filha de Manuel Gonçalves natural de Acioga e 
de sua mulher D. Catharina Rodrigues, natural de Car· 
regães, freguezia do Taveiro. 

Do casamento de Manuel Couceiro com D. Apolonia 
Manuel, nasceram : 

6 - Manuel Co11ceiro que seguiu a vida religiosa. Instituiu um 
Morgado cm 1691 com a clausula de todos os seus administradores 
usarem o apelido Couceiro, nomeando primeira administradora. sua 
irmã que segue. 
6 - D. MARIA COUCEIRO que segue 

6 - D. MARIA COUCEIRO. Foi herdeira da Casa 
de seus Paes e Senhora do Morgado dos Couceiros. 
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Morreu na Povoa de Acioga do Campo e casou com 
Francisco Fernandes Lobato, natural do lugar de Loba­
zes, termo de Miranda do Corvo e F;1milliar do Santo 
Orficio por Carta de 17 de Setembro de 1676, existindo 
as habilitações sob n.0 417 do maço 13 (F) da Torre do 
Tombo, 

Francisco Fernandes Lobato era irmão de Sebastião 
Fernandes Lobato que tambem !oi ramilliar do Santo 
Oficio por Carta de 15 de Outubro de 1675. 

Francisco Fernandes Lobato e seu irmão eram filhos 
do Capitão Antonio Fernandes Lobato e de sua mulher 
D. Maria Dias, moradores em Lobazes, freguezia do 
Salvador de Miranda do Corvo. 

O Capitão Antonio Fernandes Lobato era filho de 
Pero Fernandes e de sua mulher Genebra Simões mo­
radores em Troia da referida freguezia. 

D. Maria Dias era filha de João Rodrigues e de sua 
mulher D. Isabel Dias, moradora em Lobazes. 

Do casamento de D. Maria Couceiro com Francisco 
Fernandes Lobato nasceram: 

7 - Dr. Francisco Couceiro de Ma/los. Juiz de fora de Monforte 
e Nlza, Auditor Geral da Provldcia da Beira; Corregedor de L.1gos e 
Audllor Geral do Reino do Algarve em t 723. 2.• administrador do 
,\lorgado dos Couceiros. 
Famlllar do Sanio Olicio por carta de 21 de Janeiro de 1694. As suas 
habllltações para este cargo estão sob n. • 606 no maço 23 (F) da 
Torre do Tombo. 
Casou com sua prima D. Agueda Maria Lobato que se baplisou em 
13 de Agos!o de 1674 em Miranda do Corvo filha de Sebastião Per· 
nandcs Lobato, lambem Familiar do Sanlo Oficio como acima disse 
quando trn tel de seu irmão francisco. 
A mne de D. Agueda foi D. Arma Gomes que casou com Sebastião 
Fernandes Lobato em 3 de Fevereiro de 1668 conforme consta de 
folhas 190 do Livro dos assentos do casamento de Mfranda do Corvo. 
O Dr. Francisco Couceiro de Matlos depois de viuvo casou com sua 
parenta D. Catherina Thereza d'Almelda Portuga l. natural de Monte· 
mor-o-Velho. filha do Capitão Aizostinho Couceiro Portugal e de sua 
mulher D. l.uiza Gomes d'Almeida a quem acima me referi quando 
tratei de Lucas Couceiro (2). 
7 ;\lanuel Fn11a11des lobato Couceiro, natural da Povoa de Acioga 
do C•mpo. Foi pad1e. 
Justificou a sua nobresa em 17 H. 1cquerendo carta d' armas a qual 
lh e foi concedida em Lisboa cm 10 de Março do mesmo armo de 
1724 a qual motivou este estudo. 
7 - Antonio Lobato de Torres Couuiro, sol!clro cm 1724. 
7 - D. ANTON IA COUCEIRO TORRl:S que scgu~. 
7 - D. MarKarlda da P11ri/icaç11o, Rellglosa no Convento de Ten· 
lugal. 

7 - D. ANTONIA COUCEIRO TORRES já viuva em 
1723 do Capitão Manuel Cabral Freire. natural da Villa 
de Ançã e !ilho de Manuel Freire e de sua mulher 
D. Maria Cabral. 

Este Manuel depois de viuvo, ordenou-se padre e 
foi Prior do Ameai. Era filho de Manuel Gonçalves Tor­
res e de sua mulher D. Maria Freire. 

D. Maria Cabral era filha herdeira de Alvaro Cabral 
Touro e de sua mulher com quem casou em Coimbra 
D. Ana de Almeida !ilha de Anton io Simões de sua 
mulher D. Maria Dias. 

Alvaro Cabral Touro residiu em Coimbra em com-
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panhia de seu tio o corregedor Gaspar Touro da Fon­
seca. Passou depois a viver em S. Martinho de Arvore. 

Alvaro Cabral Touro éra filho herdeiro de Alvaro 
Pires Touro e de sua mulher com quem casou em Albu· 
feira D. Apolonia Catalão. Alvaro Cabral Touro serviu 
nas guerras do seu tempo e prestou serviços no Algarve 
pelos annos de 1560. Foi Sobre Ronda das vigias dos 
Baluartes na Vila de Albufeira. 

Alves Pires Touro era fi lho de uma senhora da Fa­
milia Fonseca e de seu marido Luiz Pires Tourinho que 
foi fidalgo da Cota d' Armas por graça do Rei D. João 111, 
com as armas da Familia Touro ou Tourinho. 

Luiz Pires Tourinho era filho de Pedro AHonso Tou­
rinho filho herdeiro de Alfonso Martim Tourinho que 
viveu em Viana do Alentejo e era filho herdeiro de 
Martim Tourinho que l ambem viveu em Viana do Alen­
tejo. Em estudo especial tratarei da dieta Fam ilia. Do 
casamento de D. Antonia Couceiro de Torres nasceram: 

8 - Fra11cisco Cabral Freire, Alferes na Prnça da Figueira da Foz 
sem mais noticia. 
8 - Padre A11to11io Cabral freire Couceiro que em seu nome e de 
seus irmãos, requereu ao cartorio da nobreza. certidilo da sua ascen· 
dencia a qual reproduso neste estudo. Instituiu um morgado em 1758. 
!! - Alvoro Cabral Freire que foi para o Brezil. 
8-CRISTOVÃO CABRAL COCCEIRO LOBATO que segue. 
8- P.< Frei Ma1111el de S. Veríssimo. Carmelita descalço. 
8 - D. Tltuesa Cabral Freire. Sem mais noticia. 
8- D. Rosa Cabral Freire Co11ceiro de Torres de Eça. Sem mais 
noticia. 

:8-D. Agueda Cabral Freire. Sem mais noticia. 

8 - CJ-IRISTOVÃO CABRAL COUCEIRO LOBATO 
que casou com D. Luiza Tereza de Figueiredo e Sousa 
e tiveram: 

9 - D. MARIA ROSA CABRAL COUCEIRO, her­
deira da casa dos seus maiores. Administradora dos 
Morgados insti tuidos pelos seus tios os Padres Manuel 
Couceiro (6) em 1694 e Antonio Cabral Freire Couceiro 
(8) em 1758. 

D. Maria Rosa casou com Jose Joaquim Borges de 
Paiva filho de Jeronimo Borges de Paiva e de sua mu­
lher D. Felipa do Sacramento. 

Do casamento de D. Maria Rosa Cabra l Couceiro 
nasceu : 

10--MANUEL I GN AC I O DE PAIVA CABRAL 
COUCEIRO que foi Administrador dos Morgados dos 
Couceiros e nasceu em 1787-1788 em Acioga do Campo. 
Sentou praça em 1808 tendo nessa ocasião os cabelos 
pretos, olhos pretos e cinco pés e duas polegadas de 
altura. Promovido a 1.° Cabo em 1 de Fevereiro de 1809; 
a Furriel em 24 de Fevereiro de 1809; a 2.0 sargento 
em 26 de Agosto de 1809; 1.0 sargento em 1 de Julho 
de 1815; sargento ajud;mte em 19 de Maio de 1819; 
Alferes em 20 de Setembro de 1821. 

Por ter entrado na Abrilada (30 de Abril de 1824), 
foi preso em 12 de Maio de 1824, passando ã classe 
dos oliciaes sem emprego por decreto de 20 de De· 
zembro do mesmo anno. 
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Perdoado em 24 de Julho de 1825. Promovido a Tenente 
em 22de Novembro de 1930 para o 1.0 Regimento de lnfan· 
taria de Lisboa Promovido a capitão para o mesmo Regi· 
mentoern 25 de Novembro d~ 1832. Morreu em 25 de Mar· 
ço de 1833 sendo comandarJ\e do l ." Batalhão do Regi· 
mento de Caçadores do Alem)ejo, com os ferimentos re· 
cebidos na vespera no Alto do Fojo no Ataque do Porto. 

Era agraciado com a Cruz de Prata N.0 3 da Guerra 
Peninsular : com o Habito de Christo; com a medalha 

José Joaquim de Palv11. <.:abrnl C':ouctlro 

de Fidelidade ao Rei e á Patria com a Real Efige 
d'El-Rei o Senhor D. Miguel 1. 

Manuel lgnacio de Paiva Cabral Conceiro casou 
com D. Maria de Pena Dias Simões e foram paes de 

11 - JOSÉ JOAQUIM DE PAIVA CABRAL COU· 
CEIRO. Nasceu em Lisboa em 9 de Outubro de 1830. 
Fez o curso de engenheiro na Escola do Exercito. onde 
o concluiu em 1853. Em 1855 entrou para as Obras 
Publicas fazendo parte da brigada de estudos do Cami· 
nho de Ferro de Santarem ã fronteira Espanhola. 

Em 1857 passou aos estudos do Caminho de Ferro 
do Porto a Vigo e seguindo ~empre em estudos do 
Caminho de Ferro, obras da barra do Porto etc. 
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Em 1859-1860 desempenhou o cargo de repetidor 
de Mathernatica na Escola Politecnica. 

Esteve ao serviço da Companhia das Aguas desde 
o seu 1nrc10 em 1868. Estudou os esgotos da Capital, 
emfim pode dizer·se que entrou em todos os estudos 
da moderna civ ilisação e progresso. Reformou-se no 
posto de General do Divisão em 7 de Janeiro de 1898. 
Foi Gran Cruz d'Avis, Comendador de Santiago e teve 
a Medalha d'Ouro Militar da Classe de Exemplar Com· 
portamento Militar. 

Morreu em 19 de Julho de 1917. 
Ca~ou o General Couceiro r om D. Elena Isabel 

Theresa Mitchell filha de Mi~s. Anne Elliott e de seu 
marido Henry Armstrong Mitchel filho de William 
Armstrong Mitchell. 

D. F.lena Isabel Thereza faleceu em 30 de Junho 
de 1927. 

Do casamento de General Couceiro nasceram: 

13 - 1 IENRIQUE MITCHELL DE PAIVA CABRAL COUCEIRO 
que seg ue . 
13 - D. Caroli11a Adelaide de Paiva Couceiro que casou com 
João de fontes Pereira de Mello ferreira de Mesquila, Engtnheiro 
Dhector da Companhia dos Caminhos de ferro Portugueses. alto 
cargo que desempenha h a muitos annos e onde lcm demonstrado 
grandes aptidões. 
E' Grau Crnz de Merito Indus tria l. 
Jo~o de fol!les Pe reira de Melo ferreiro de Mesquita é filho 
dos fn lecldos Condes de Mesquita, Augusto Cesar Ferreira de Mes­
quita e D. Maria Eugenia de tfontes Pereira de Mc llo Ganhado. 
lrma do !.• 11\arquez d e f ontes Perelrn de Mell o Ganhado. 
Augusto Ccsar Ferreira de Mesquita nasceu em 6 de Agosto de 
1842 ; foi educado no Coleg io Militar, passando depois á Escola Poll· 
teculca e a Escola do Exe rcito. foi alferes nAo lendo ainda 17 annos. 
Deixando a vld• militar, desempenhou varios cargos no Jlllnlsterio 
das Obras Publicas. 
Entrando para a Alfandega em 1865. lol primeiro verificador no 
Porto e depois em Lisboa, onde foi Vogal do Conselho. foi depu· 
tado por Moçambique e m 1877; secretario do tribunal superior do 
contencioso technico aduaneiro; Vogal do Conselho d 'arte drama· 
t?ca; Conselheiro d'Estado honorario etc etc. 
foi jornalista e escritor deixando imensas peças para o theatro que 
foram representadas e m va rias casas de espectaculos de Lisboa. Tra · 
duslu tombem muitas peças theatraes. 

foi ag raciado com o titulo de Conde de Mesquita c m 1901. 
O Conde de Mesquita era filho do Vice Almirante Francisco de 

Pau la Ferreira de Mesquita que nasce u em 1821 e faleceu e m 1892, 
tendo deixado uma notavel folha de serviços. 

Do casamento de D. Carolina Adelaid e de Paiva Concelro com 
Jono de fonte s Pere ira de Mello ferreira de Mesqui ta nasceram: 

14 - D. /iele11a de Paiva Coucl'iro Ferreira de Mesquita que 
casou com o Dr. Gustavo f erreira Borges, advogado, filho 
de Joaquim f erreira Borges, Dlrector dos Serviços flores · 
taes, e de sua mulher D. Lucinda Mesquita. 

Não leem filhos. 
14 - D Maria E11gracia que faleceu solteira. 
14 Antonio de Fontes Pereira de Melio Ferreira de M~s· 

quita. Morreu solteiro se ndo olficlal de cavalerla . 
14 - O. Maria Gabriel/a de Jesus que faleceu creança. 
14 - /le111 ique que faleceu c1eança. 
14 - D. Maria do Carmo Ferreira de Mesquila que casou 

com o Dr. José Dias ferreira de Mourn, filho d~ Manuel 
Croft de Moura e de sua mulher D. Alberllna Dias Ferreira 
!Ilha do falecido Conselheiro José Dias Ferreira. 
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Não tem filhos. 
13- D. Maria da Co11ceiçllo de Paiva Cabral Couceiro que casou 
com José Emlllo Batalha de freitas. diplomata, tendo sido Ministro 
ele Portugal em Toklo, Pckln. Bruxellas e Berlim onde laleceu em 
16 dc;Maio de 1928. 
Do casamento de O. Maria da Conceição, nasceu: 

14 - Manuel de Pniua Couuiro. Engenheiro actualmente da 
Companhia dos Caminhos de ferro P<>rtugueses, E' tenente 
de artelharla pesada e foi combatente da Grande Guerra. 

3 - HENRIQUE MITCHELL DE PAIVA CABRAL 
COUCEIRO. Nasceu em 26 de Dezembro de 1861. Sen­
tou praça em cavaleria em 14 de Janeiro de 1878 e em 
1883 terminou, com notavel distinção, o Curso de Arte­
lheria. Foi promovido a atreres em 9 de Janeiro de 1884, 
a tenente em 27 de Janeiro de 1886 e a capitão em 16 
de Maio de 1895. 

Dotado de aptidões excepcionaes, dedicou-se ao afri· 

1 lenrlque Mltchtll de Paiva Cabral Couceiro 

canismo, onde prestou os maiores serviços. A sua folha 
de serviços em Aírica é notabilíssima. 

Com 24 annos apenas, sendo tenente de artelharia, 
fo i para Africa, salientando-se pela sua bravura mili tar 
nas guerras de Ambunda, Marracuene, Magul, Bihe. 

Prestou relevantes serviços na expedição de 1895, 
acompanhando o Conselheiro Antonio Ennes. Com 45 
annos, em 1907, sendo capitão de artelheria, foi nomeado 
Governador Geral de Angola, cargo que desempenhava 
o lambem distinto colonial Major do Corpo de Estado 
Maior, Eduardo Costa que morreu em 1 de Maio de t907. 

Foi notavel a acção de rectidão e de justiça de 
Paiva Conceiro, no desempenho d'este alto cargo. 

Foi durante o seu governo que se venceram os 
negros do Cuamato e dos Dembos. 

Com uma diminuta columna militar ocupou o Ambriz. 
Atravessou as dezenas de povoações do regulo Quibive, 
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chegando com toda a especie de obstaculos a Catumbo. 
Esta marcha repleta dos mais graves perigos e sacrifi­
cios, desenvolveu extraordinariamente o commercio de 
Angola atravez da grande região do Ambriz. 

Paiva Couceiro, abatido pelas doenças provenientes 
do clima e principalmente pelas privações sofridas na 
:;ua gloriosa marcha através d'Africa, teve de regressar 
a Portugal para se tratar e como tivesse cahldo o 
governo que o nomeou, pediu a demissão do cargo. Taes 
foram as suplicas das entidades officiaes e particulares 
da Provincia de Angola, maniíestação total de todos os 
habitantes conscientes d 'aquellas regiões, que o Capi­
tão Paiva Couceiro para alli embarcou novamente em 
1 de Abril de 1908. 

Sobre o desempenho d'este cargo, publicou em 
1910 um livro intitulado •Angohl•. 

foi Paiva Couceiro, eleito deputado por um dos 
circulos de Lisboa, na legislatura de 1906. 

Foi pelos seus altos serviços: Comendador, Official 
e Cavaleiro da Torre Espada; Cavaleiro de S. Bento 
de Aviz; Cruz da 1.0 classe de Merito Militar de Espa­
nha. Foi agraciado com as Medalhas d'Ouro de Valor 
Militar; de prata da Rainha D. Amelia das Campanhas 
de Moçambique de 1894 e 1835 e de prata da Rainha 
D. Maria li, concedida ao merito, filantropia e gene­
rosidade. 

Emfim daria volumes a descrição da sua notavel 
vida como Colonial e principalmente com a descrição 
~os notaveis serviços para o paiz, que a sua notavel 
'acção produziu. 

Mudadas as instituições em Portugal em 5 de Outu­
bro de 1910, teve Paiva Couceiro um papel primacial 
nas tentativas de restauração da Monarchia. 

Casou Henrique Mitchell de Paiva Cabral Couceiro 
com D. Julia Maria do Carmo de Noronha, filha her· 
deira dos 3.•• Condes de Paraty, D. Miguel Aleixo Anto­
nio do Carmo de Noronha e de sua mulher D. lzabel 
Maria de Sousa Botelho Mourão e Vasconcellos filha 
dos 2.<• Condes de Villa Real, D. Fernando de Sousa 
Botelho Mourão e Vasconcellos e D. Julia Braamcamp 
d'Almeida Castello Branco. 

D. Miguel Aleixo Antonio do Carmo de Noronha, 
nasceu em 17 de Julho de 1850. Formou·se em Direito 
na Universidade de Coimbra. Seguiu a vida diploma­
tica desde 188 1. Foi adido á Legação do Rio de Janeiro; 
2.0 secretario na Santa Sé; 1.0 secretario no Rio de 
Janeiro e em Roma; secretario em Berlim; Encarregado 
de Negocios em Madrid e no Rio de Janeiro e final­
mente Ministro Plenipotenciario em Viena d'Austria. 

E' Par do Reino por sucessão e Official Mor da 
Casa Real. O titulo de 3.° Conde de Paraty foi-lhe dado 
em 15 de Abril de 1886. 

O 3.• Conde de Paraty que vive acturalmente em Lis­
boa é filho do 2.° Conde do mesmo titulo, D. João fgnacio 
Francisco de Paula de Noronha e de sua mulher com 
quem casou a 6 de Março de 1842 D. Francisca da 
Cruz Lacé Pedrosa filha do Conselheiro Antonio José 
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Pedrosa, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real, Comendador 
da Ordem Christo e de sua mulher D. Joanr.a da Cruz 
Lacé. 

O 2.o Conde de Paraty nasceu em 31 de Julho de 
1820 e foi Official Mor da Çasa Real, Comendador da 
Ordem de Nossa Senhora da Conceição, Gran Cruz de 
Isabel a Catolica, Par do Reino, Governador Civil de 
Lisboa, etc. Em 1857, quando da febre amarela, o 
Conde de Paraty, manifestando os seus instintos huma-

3.o Conde de Pauty. - O. Miguel Aleixo Antonio cio Carmo de Noionha 

nitarios, organisou uma comissão de socorros de que 
foi Presidente, tomando uma parte activa na distribui­
ção de socorro~. indo aos sities mais perigosos do con­
tagio, com um desprendimento pela vida que lhe deu 
lóros de heroe. Marreu a 22 de Abril de 1884. 

Era o 2.° Conde de Paraty filho de D. Miguel Anto · 
nio de Noronha Abranches Castello Branco e de sua 
mulher com quem casou em 13 de Janeiro de 1818, 
D. Francisca Quiteria de Menezes, Dama da Rainha 
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D. Maria 1 e da Ordem de Santa Isabel. Esta senhora 
era 3.• filha dos J.0 • Marquezes de Vallada, D. Fran­
cisca de Menezes da Silveira e Castro e D. Anna The­
reza d 'Almeida. 

D. Miguel Antonio de Noronha Abranches Castello 
Branco, nasceu em 24 de Outubro de 1784 e morreu a 
24 de Julho de 1849. Foi Gentil Homem de D. João VI 
que lhe deu o titulo de Conde de Paraty por decreto 
de 4 de Dezembro de 1813. 

Foi Gran Cruz da Torre e Espada; Comendador das 
Ordens de Nossa Senhora da Conceição e de S. Bento 
de Aviz; Par do Reino eleito em 30 de Abril de 1826; 
Coronel de Cavaleria; Conselheiro da Fazenda; Depu­
tado da Junta do Tabaco etc. 

O I." Conde de Paraty era filho dos 6.0 • Condes de 
Valladares e portanto descendente dos Duques de Cami­
nha e de Vil la Real, dos Coddes de Valença, de Alcou­
tim, de Linhare:;, dos D1H1ues de Bragança, emfim des­
cendente do celebre Conde de Vianna, D. Pedro de 
Menezes. 1.0 Governador Capitão Geral de Ceuta. 

Do casamento de l lenrique Mitchell de Paiva Cabral 
Couceiro com D. Julia Maria do Carmo de Noronha 
houve: 

14 - D. Isabel .lltiría 110 Carmo de Noro11ha de Paiva Cou­
ceiro, actualmente viuva de Antonio Carlos Calalnho d' Azevedo que 
foi aspirante da Marinha e depois alferes de e.valeria. Foi comba­
tente da Flandres. 
Antonio do Carmo Calalnho do Azevedo era filho de .\\anuel Maria 
de i\loraes e Azevedo de Sequeira e Sousa e Je sua mulher D. Joanna 
Ferreira Sarmento Lt'usada Pimentel, Senhora da Casa dos Calainhos 
em Bragança. 

Do casamento de O. ls~bel ,\\aria do Carmo de Noronha de 
Pah1a Couceiro, nasccr:tm : 

15 - .U<11111el Josi A11to11io do Carmo. 
IS - O .• llaria do Carmo. 

14 -José Anto11io .llaria do Carmo, morreu em solleiro em Madrid. 
14 - D. l/ele11a Fra11risra Maria do Carmo de Noro11ha de 
Paiv11 Co1w iro. Seguindo a vida religiosa adaptou o nome de 
Soror Couceiro. Actualmente no convento das Dorotheas em Tuy. 
H - D. Ma1ia do C11r1110 de Noro111ta de Paiva Couceiro que 
\live solteira 
14 - D. MIGUEI. ANTONIO DO CAR;\IO DE NORONliA DE 
PAIVA COUC~IRO que segue. 

14 - D. M IGUEL ANTONIO DO CARMO DE 
NORONHA DE PA IVA COUCEIRO que frequenta 
actualmente a Escola Militar. 

Por !alt-cimento de seu maiores, representará os 
Condes de Para ry. 

Como elementos para quem deseje organizar um 
estudo maior sobre esta importante Familia, aqui fica o 
que me foi passivei deduzir dos documentos atraz cita­
dos que constituem um processo oficial de Nobreza, e 
dos elementos existentes no meu archivo e bibliotheca. 
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